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1. INTRODUÇÃO 
 

“ (…) Que é o homem na Natureza? 

Um nada diante do infinito, um tudo diante do nada, 

um meio entre tudo e nada.” 

Blaise Pascal 

 

O Concelho de Águeda varia entre zonas de maior altitude (montanha) e zonas de planície, sob influência 

predominantemente atlântica, mas também mediterrânica, que sobressai, sobretudo, em altitudes 

inferiores a 200 metros. A descrição biofísica, caracterização ecológica e de diagnóstico ambiental destas 

áreas assumem-se como preponderantes para a revisão do Plano Director Municipal, e no 

estabelecimento de instrumentos de conservação.  

 

Ao longo do Concelho, evidenciam-se diferenças topográficas, de tipos climáticos, geológicos, 

pedológicos, de intervenção humana, e, obviamente, diferenças ecológicas e distribuição biológica com 

diferentes necessidades de caracterização e ordenamento.  

 

No Plano Director Municipal de Águeda (1ª geração), que remonta à década de 90 (1995), esta descrição 

ficou aquém do que seria espectável para a definição de instrumentos de ordenamento do território 

integrados numa lógica de valorização ambiental e de preservação ecológica. 

 

É com a crescente preocupação pela preservação do património natural do Município, bem como pelo 

conhecimento e valorização do mesmo, pela reabilitação de áreas rurais, pela requalificação das 

populações serranas, e pela consciencialização de que um desenvolvimento sustentável pressupõe o 

conhecimento dos factores bióticos e abióticos intervenientes no meio e da forma como se inter-

relacionam, que surge este capítulo na revisão do Plano Director Municipal.  

 

Nas últimas décadas, tem-se registado um crescimento urbano e industrial passível de limitar a 

disponibilidade dos recursos naturais, bem como condicionar a qualidade e diversidade dos mesmos. Assim, 

no presente capítulo, traçar-se-á o estado actual dos ecossistemas e recursos naturais do Concelho. 
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Tipo climático Características

Regime hídrico anual (IH) A Super-húmido

B3 e B4 Muito húmido

B1 e B2 Húmido

C2 Sub-húmido chuvoso

C1 Sub-húmido seco

Regime hídrico anual (Ea) B'1 e B'2 Mesotérmico (temperado)

C'2 Microtérmico

Regime hídrico sazonal R Pequena deficiência de água

Ia (em IH tipo A, B eC2) S Moderada deficiência de água no Verão

Ih (em IH tipo C1) S Moderada deficiência de água no Inverno

Regime térmico sazonal (Ev) a' Moderado excesso de água no Inverno
b'4 Moderada concentração térmica no Verão

2. DESCRIÇÃO BIOFÍSICA 
 

2.1. CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA 

 

Climaticamente, a região onde se insere o Concelho possui um clima temperado atlântico, com verões 

quentes e secos (Julho e Agosto) e invernos moderados. A amenidade do clima, a ausência de grandes 

amplitudes térmicas, o número significativo de horas de sol, mesmo nos meses de inverno facilita, entre 

outros, o aproveitamento e desenvolvimento natural.  

 

Utilizando-se uma classificação climática que dê uma ênfase às condições hídricas como, por exemplo, a 

de Thornthwaite1 (1948), mais sensível que a de Köppen (PBH Vouga, 2001), as conclusões a que se 

chega não são muito diferentes das da classificação anterior. Assim, na ausência de um posto 

meteorológico no Concelho, refere-se o posto mais próximo, o de Anadia. Este, permite caracterizar o 

clima de Águeda como sendo do tipo B2B´2sA´ (tabela 1), ou seja, moderadamente húmido, mesotérmico, 

com défice moderado de água no verão e com pequena eficácia térmica nesta estação. É húmido nas 

regiões de baixa altitude junto à costa, passando rapidamente a muito húmido e super-húmido com o 

aumento da altitude para o interior, apresentando moderada deficiência de água no verão e pequena 

concentração térmica estival (PBH do Vouga, 2001). 

 

Tabela 1 – Aferição do tipo e características climáticas segundo Thornthwaite (Adaptado do PBH Vouga, 2001). 

                                                      
1 É estruturada no balanço hídrico mensal local, tendo em conta a ETP de Thornthwaite, a precipitação e a capacidade de reserva de água 
utilizável no solo (U) (Thornthwaite & Mather, 1955). 
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2.2. CLIMA 

 

O conhecimento do clima de uma região é uma importante “ferramenta” para o planeamento e gestão de 

actividades sócio-económicas, para a interpretação da distribuição espacial (e temporal) dos recursos 

naturais, sendo também essencial para mitigar as consequências dos riscos climáticos (IMeteo, 2006). O 

clima2 da região em que o Concelho se insere é influenciado por factores regionais e locais, que 

salientam a sua posição geográfica na fachada atlântica do Continente Europeu e a ausência de 

conjuntos montanhosos significativos. O Município localiza-se entre o litoral e o primeiro conjunto 

montanhoso que se opõe à progressão das massas de ar marítimo para o interior, constituído pela Serra 

do Caramulo, que se eleva a 1 075 m de altitude. 

 

A conjugação destes factores determina que Águeda se insira numa região de clima de tipo marítimo, 

fachada atlântica. Os Verões são de tipo moderado (como já referido), com a temperatura máxima média 

do mês mais quente (Agosto) de cerca de 28º C (na estação meteorológica de Anadia). Os Invernos são 

do tipo frescos com temperatura mínima média do mês mais frio (Janeiro de cerca de 4º C (estação 

meteorológica de Anadia)). Devido à proximidade com o litoral o Concelho acaba por ser fortemente 

influenciado pelo oceano Atlântico, de onde os ventos carregados de humidade atmosférica conferem 

uma elevada humidade relativa e uma temperatura anual amena, sendo os valores de precipitação já 

influenciados pela altimetria incutida pela proximidade à serra do Caramulo na parte Oriental. 

 

Para a análise climática do Concelho, e uma vez que não existe nenhuma estação oficial em Águeda3, 

utilizaram-se registos das variáveis climáticas correspondentes às normais climatológicas do período 

1951 – 1980 do Posto Meteorológico de Anadia (tabela 2) que, ocupando uma posição grosseiramente 

central relativamente à área do Concelho, possibilita a generalização daqueles dados, sem perigo de se 

fugir significativamente à realidade. O mesmo se aplica ao Posto Meteorológico do Caramulo (normais 

climatológicas 1958 – 1988) (tabela 2) que, encontrando-se numa posição mais elevada, transmite uma 

maior realidade do clima sentido a maiores altitudes na zona oriente do Concelho. 

                                                      
2 O clima pode ser caracterizado por diversos parâmetros, como sejam a precipitação, a temperatura, o vento, a humidade e a radiação solar. 
3 A Escola Secundária Adolfo Portela (Águeda) possui uma estação meteorológica com fins pedagógicos, tendo facultado ao Município os 
registos de 2003 a 2007. Contudo, as séries anuais estão incompletas, à excepção de 2005, a que se fará referência neste estudo. 
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A localização da estação presente na Escola Secundária Adolfo Portela (ESAP), permite caracterizar o 

ano de 2005 no que concerne a valores de temperatura e pluviosidade, para a cidade de Águeda. 

Contudo, dado o universo reduzido de dados4, não se poderá definir um padrão nem extrapolar uma 

tendência local usando esta estação. 

 

Estação Latitude (N) Longitude (W) Altitude (m) Período de registo 

Anadia 40º26´ 8º26´ 45 1951 – 1980 

Caramulo 40º34´ 8º10´ 810 1958 - 1988 

ESAP 40º 35' 10'' 8º 26' 45'' 71 2003 - 2007 

 

Tabela 2 – Características gerais das estações meteorológicas. 

 

2.2.1. Precipitação 

 

Para o regime pluviométrico utilizaram-se as estações de Albergaria, Campia, Caramulo, Anadia e 

Albergaria-a-Velha, situadas na Bacia Hidrográfica do Vouga, sub-bacias do Alfusqueiro (Campia), 

Cértima (Oliveira do Bairro e Anadia), Caima (Albergaria-a-Velha) e Bacia Hidrográfica do Mondego, sub-

bacia do Dão (Caramulo). A precipitação ocorrida nestas áreas tem um escoamento influenciado pela 

orientação do relevo, confluindo para a zona Ocidental do Concelho, onde ocorrem as cheias mais 

significativas (PBH Vouga, 2001). 

 

O regime pluviométrico da Bacia Hidrográfica do Vouga, na qual o Concelho se insere, é caracterizado 

por um semestre chuvoso, que corresponde à estação mais fria, e um semestre seco que corresponde à 

estação quente, características típicas de um clima mediterrânico. A distribuição sazonal da precipitação 

é bastante acentuada, concentrando-se no semestre húmido (Outubro a Março) cerca de 75% da 

precipitação (PBH do Vouga, 2001). 

 

                                                      
4 Apenas o ano de 2005 possui as séries mensais completas. 
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Figura 2 – Distribuição da quantidade total de precipitação no Concelho de Águeda  
(Adaptado de: Atlas do Ambiente Digital – IA). 
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Com um valor anual que se situa entre as isolinhas dos 1 000 mm e 2 400 mm (figura 2), Águeda é uma 

região moderadamente húmida, apesar de ocorrerem dois meses no ano relativamente secos, Julho e 

Agosto (domínio de influências anticiclónicas). Uma visão da repartição espacial das precipitações na 

região (figura 1) e no Concelho (figura 2) permite confirmar que a sua distribuição é influenciada pela 

distância ao litoral e pela variação da altitude. A proximidade ao litoral, origina que as massas de ar 

húmido, provenientes do oceano Atlântico, invadam o Vale do Vouga, ascendam e condensem com o 

sucessivo aumento da altitude. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Regime pluviométrico na bacia hidrográfica do Vouga. 
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Também o número de dias de precipitação que se regista ao longo do ano varia, sendo superior a 100 

dias na parte oriental do Município, de altitudes mais elevadas e próximo da serra do Caramulo (parte das 

freguesias de Macinhata do Vouga, Valongo do Vouga, Préstimo e Castanheira do Vouga, e freguesias 

de Macieira de Alcôba e Agadão), e entre 75 a 100 dias nas zonas mais litorais com altitudes mais baixas 

(figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Distribuição geográfica do número de dias de precipitação que se registaram ao longo do ano nos períodos entre 
1931 e 1960 (Adaptado de: Atlas do Ambiente Digital – IA). 

 

Segundo dados do Instituto de Meteorologia, o ano de 2005, à semelhança de 2004, continuou a 

caracterizar-se por valores de precipitação muito inferiores aos valores médios (1961-90), classificando-

se como um ano “extremamente seco”, tendo sido registado o valor mais baixo do total de precipitação 

desde 1931 (IMeteo, 2006).  

 

Assim, e para a cidade de Águeda no ano de 2005, segundo os dados recolhidos na estação 

meteorológica da ESAP (figura 4), o total de precipitação registado foi de 454 mm, muito aquém das 

isolinhas dos 1 000 e 1 400 mm auferidos para a região no referido intervalo de tempo (figura 2 e 3), 

confirmando a situação de seca mencionada anteriormente. 

 

 



 

 

 
 
 PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE ÁGUEDA - REVISÃO   

 GRUPO  DE  TRABALHO DO PDM                                                                                                                                                       ABRIL 2009 
 

 

9

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

mm

0

5

10

15

20

25
ºCCaramulo Anadia Caramulo Anadia

0

10

20

30

40

50

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

T ºC

0

20

40

60

80

100

120

P mmprecipitação total temperatura média 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Distribuição termopluviométrica na cidade de Águeda (2005). 

 

Contudo, e ainda na ausência dos valores finais relativos ao ano de 2006, o verão (Junho, Julho e 

Agosto) caracterizou-se por valores superiores aos valores médios (1961-90), classificando-se como 

chuvoso em grande parte do território. Os meses de Setembro a Novembro permitem classificar o outono 

de 2006 como extremamente chuvoso (180% em relação à média de 1961-1990) (IMeteo, 2006). 

Podendo mesmo afirmar-se, segundo a mesma fonte, que o outono de 2006 é o 3º mais chuvoso desde 

1931 (depois do outono de 1960 e 1965), e o mais chuvoso dos últimos 42 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Distribuição termopluviométrica anual na bacia hidrográfica do Vouga 

 
Observando o gráfico termopluviométrico (figura 5), verifica-se uma variação da precipitação inversa à 

temperatura, com valores pluviométricos mais elevados de Outubro a Março (como já referido) e valores 

mínimos nos meses de Julho e Agosto, quando ocorrem os máximos de temperatura. 
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2.2.2. Temperatura  

 

A temperatura do ar é um elemento significativo no crescimento e desenvolvimento das plantas e a sua 

distribuição espacial numa região é principalmente condicionada pelos factores fisiográficos como o 

relevo (altitude e exposição), pela natureza dos solos e seu revestimento, pela produtividade de grandes 

superfícies de água e pelo regime de ventos.  

 

Da análise dos dados provenientes das estações meteorológicas atrás mencionadas, verifica-se que as 

variações climáticas, registadas na região onde Águeda se insere, se enquadram no geral do continente 

português, com aquecimento progressivo entre Janeiro e Agosto e arrefecimento entre Agosto e 

Dezembro. Verifica-se uma continentalidade não muito acentuada, com a proximidade do Oceano 

Atlântico como elemento moderador. 

 

Em termos mensais a variação é gradual ao longo dos meses do ano, atingindo valores mais baixos no 

período compreendido entre os meses de Dezembro e Fevereiro. A influência altimétrica origina uma 

maior amplitude térmica, sendo as temperaturas mais baixas no inverno e mais altas no verão na zona 

Oriental relativamente ao que se verifica na zona Ocidental (figura 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Temperatura média diária do ar no Concelho (Adaptado de Atlas do Ambiente Digital – IA). 
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Na falta de estações climatológicas, e recorrendo a dados do Atlas do Ambiente Digital (AI), para a temperatura 

média diária do ar, verifica-se que os valores médios para o Concelho se situam entre os 12,5 e os 17 ºC 

(figura 6). Contudo, e seleccionando duas estações em regiões com alguma proximidade, a estação de Anadia 

com condições muito semelhantes à zona oeste do Concelho e a estação do Caramulo, com uma zona 

envolvente muito semelhante à zona serrana (parte este do Concelho), verifica-se que, relativamente às 

médias do mês mais frio e médias do mês mais quente, registam-se temperaturas máximas médias na ordem 

dos 27,7ºC na estação de Anadia em Agosto e 24,5ºC na estação do Caramulo nos meses de Julho e Agosto.  

 

As mínimas médias descem aos 3,3ºC na estação do Caramulo em Janeiro e 4,5ºC na estação de Anadia 

também no mês de Janeiro. No que concerne à temperatura máxima do ar, esta foi, em 2005 e a nível 

nacional, superior ao valor médio de 1961-1990, registando-se o segundo valor mais alto desde 1931. 

Segundo o Instituto de Meteorologia (2005) a situação de seca a 30 de Setembro de 2005 era, quanto à 

área afectada nas classes de seca severa e extrema, a mais grave dos últimos 60 anos.  

 

Também no Concelho de Águeda, em 2005, e particularizando uma vez mais para freguesia de Águeda 

(estação da ESAP), a média anual rondou os 16,7ºC (figura 4), tendo-se registado no mês mais quente 

(Agosto) valores médios de temperatura que rondaram os 30ºC. Os valores máximos de temperatura 

registados foram superiores a 40ºC (dia 3 e 4 de Agosto – 40,2ºC e 41,4ºC respectivamente) e a mínima 

média rondou os 19ºC, como se pode observar na figura 7. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Temperatura máxima e mínima diária, para a cidade de Águeda. 
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Relativamente ao verão de 2006, “este foi o 5º verão mais quente desde 1931 (depois de 2005, 1949, 

2004 e 2003), com o valor da temperatura média do ar 1,8°C acima do valor médio de 1961-1990. Não 

obstante, a média da temperatura mínima do ar foi inferior ao valor médio, depois de 18 anos 

consecutivos com valores superiores” (cit. IMeteo, 2006). 

 

2.2.3. Insolação e Radiação global 

 

Os dias de sol constituem uma condicionante climática que contribui favoravelmente para a amenização 

dos efeitos adversos provocados pela queda de geadas, ocorrência de neblinas ou nevoeiros prejudiciais 

às culturas e também à circulação. No Concelho, a insolação5 média anual varia entre as 2400 e 2600 

horas médias anuais (figura 8).  

 

Evidenciam-se na zona mais elevada do interior do Concelho (Macieira de Alcôba), os valores mais 

baixos de insolação (entre 2300 e 2400 horas anuais), reflectindo a influência da orografia na formação 

de nuvens e nevoeiro. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Figura 8 – Valores médios anuais de insolação no Concelho de Águeda (Adaptado de Atlas do Ambiente Digital – IA). 
 

                                                      
5 Número de horas que, em média, no mês e no ano o sol está descoberto. 
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kcal/cm2, que varia ao longo do ano (figura 9). 

 

 

 
Figura 9 – Radiação Solar. 

 

2.2.4. Nebulosidade 

 

O Concelho encontra-se numa zona com nebulosidade7 anual média, sendo pouca a variação entre o 

litoral e a serra do Caramulo. A nebulosidade tende a diminuir do período húmido para o período seco, 

sendo o número de dias com céu muito nublado maior nos meses de Novembro a Março verificando-se o 

oposto nos meses de Julho e Agosto (céu pouco nublado ou limpo) (figura 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Número de dias de ocorrência de nebulosidade (estação de Anadia). 

                                                      
6 Parcela de radiação solar que de forma directa ou difusa atinge uma área horizontal da superfície terrestre, que depende essencialmente da 
latitude do local, da época do ano ou do dia e da presença de nuvens e outros elementos constituintes da atmosfera como o vapor de água e 
dióxido de carbono – cal/cm/cm2. 
7 Quantidade de nuvens no céu que são visíveis de um dado local e expressa-se em décimas de céu, variando o seu valor de zero (céu limpo) a 
dez (céu totalmente encoberto). 
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2.2.5. Humidade Relativa 

 

Os valores registados permitem afirmar que a região apresenta uma percentagem elevada de humidade 

relativa8 anual, encontrando-se o Concelho entre as isolinhas de 75% e 80% (figura 11). Os meses em 

que se verificam os valores mais baixos são os de verão, ocorrendo as percentagens mais elevadas 

durante os meses de inverno. Quanto à variação diurna, os valores mais baixos ocorrem normalmente 

nas primeiras horas da tarde e correspondem aos valores mais altos da temperatura, ocorrendo os 

valores mais elevados de humidade relativa geralmente nas primeiras horas da manhã, correspondendo 

aos valores mais baixos da temperatura.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Registo da Humidade Relativa às 9 horas nas estações de Anadia e Caramulo 

 

2.2.6. Geada e Nevoeiro 

 

Embora a geada seja um fenómeno típico nos meses de inverno, não deixa de ocorrer nalguns 

meses de outono e até primavera. Não se verificando a ocorrência de geada entre os meses de 

Junho a Setembro inclusive, é nos meses de Novembro a Fevereiro que se verifica em maior 

número de dias (figura 12 e 13). 

 

                                                      
8 Corresponde à razão entre a massa de ar de vapor de água que existe num dado volume de ar húmido e a que existiria à mesma temperatura 
no mesmo volume se estivesse saturado. Expressa-se, em regra, sob a forma de percentagem e normalmente varia em função inversa da 
temperatura. 
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Para o Concelho, existe uma variação do número de dias de ocorrência de geadas (figura 12), que 

aumenta de norte para sul, situando-se nas freguesias mais a norte um intervalo entre 1 a 5 dias, 

enquanto nas freguesias a sul poderão ocorrer entre 10 a 20 dias de geada por ano. No centro do 

Município, os valores poderão variar entre os 5 a 10 dias de ocorrência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  
 
 
 Figura 13 – Distribuição geográfica da frequência de queda de geada no Concelho de Águeda  

(Adaptado de Atlas do Ambiente Digital – IA). 
 

Pela posição que o Concelho ocupa relativamente ao litoral, e principalmente pela existência de largos vales 

que o cortam transversalmente e longitudinalmente, verifica-se a ocorrência, não muito frequente, de 

nevoeiros. Apesar dos meses de inverno e outubro apresentarem, em média, maior número de dias de 

nevoeiro, este fenómeno não se verifica somente nestas estações, distribuindo-se por todo o ano (figura 13). 

 

Figura 12 – Distribuição anual do número de dias em que houve queda de geada. 
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2.2.7. Vento 

 

No que respeita à identificação dos ventos dominantes, seleccionaram-se os parâmetros direcção do 

vento (º) e velocidade do vento máxima horária (km/h). Para estes, utilizaram-se os dados do Sistema 

Nacional de Informação dos Recursos Hídricos (SNIRH), seleccionando-se para o efeito cinco estações 

(Albergaria, Campia, Ermida, Gafanha, Vilar de Besteiros) (figura 14) de concelhos limítrofes que melhor 

representam a região em causa, analisando-se os valores das séries anuais mais fiáveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 – Localização das estações de Albergaria, Campia, Ermida, Gafanha e Vilar de Besteiros,  
relativamente ao Concelho de Águeda. 

Figura 13 – Número de dias de ocorrência de nevoeiro na Estação de Anadia. 
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Através do software WinRose (http://www.enviroware.com), foi possível a construção de uma rosa-dos-

ventos, caracterizando os ventos dominantes e sua intensidade para diferentes dias, meses e anos nas 

respectivas estações (figuras 15 a 19). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 – Caracterização do regime de ventos de acordo com registos da Estação de Albergaria-a-Velha. 
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Para os últimos 5 anos, na Estação de Albergaria, registaram-se ventos com direcção dominante de norte 

com uma frequência de ocorrência na ordem dos 14 a 20%, e com velocidades máximas em situações 

muito pontuais de 25 km/h, excepção verificada no ano de 2003 com maior frequência de ventos 

superiores a 35 km/h. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 – Caracterização do regime de ventos de acordo com os registos da Estação de Campia (Vouzela). 

 

Para a Estação de Campia, e apenas segundo dados dos últimos 2 anos, registaram-se ventos com 

direcção dominante de sudoeste, com uma frequência de ocorrência na ordem dos 14%, correspondendo 

a estes velocidades máximas, embora em situações muito pontuais de 20 a 25 km/h.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 17 – Caracterização do regime de ventos de acordo com os registos da Estação de Vilar de Besteiros (Tondela). 
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Com alguma significância têm-se também os ventos vindos de nordeste, mais comuns entre meados de 

Março até Agosto, que oscilam entre os 5 e 15 km/h, podendo atingir velocidades superiores a 35 km/h. 

 

Para os anos de 2004 e 2005, ocorreram ventos com direcção predominantemente de norte, em geral 

fracos, com velocidades não superiores a 5 km/h podendo, no entanto, atingir muito ocasionalmente, 

velocidades superiores a 20 km/h. 

 

Para a estação meteorológica de Ermida – Tondela, apenas se têm registos de 2004, no qual se têm 

ventos predominantemente de Leste, em geral fracos, com velocidades máximas não superiores a 5 

km/h. São também de considerar, pela sua frequência, os ventos vindos de nordeste, ligeiramente mais 

fortes que os anteriores podendo, em algumas situações, chegar aos 25 ou 30 km/h. 

 

Relativamente à estação da Gafanha, dada a sua proximidade ao mar, é a que apresenta mais oscilações 

no que respeita à direcção dominante, com uma ligeira dominância dos ventos de norte e com 

velocidades máximas que podem atingir os 20 a 25 km/h em qualquer uma das direcções, excepção feita 

ao ano de 2004, com ventos predominantes de norte, aos quais correspondem as velocidades mais 

elevadas (superiores a 40 km/h).  

 

Figura 18 – Caracterização do regime de ventos de acordo com os registos da Estação de Ermida (Tondela). 
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Analisado estatisticamente, só se detêm dados fiáveis com registos de séries iguais ou superiores a 30 

anos, os regimes de ventos descritos anteriormente podem não ser considerados regra geral, variando 

com o território concelhio. 

 

O regime de ventos (velocidade, direcção) é preponderante no estudo do comportamento do fogo, da 

forma e intensidade com que os incêndios florestais se propagam (a par com outros factores 

especificados no Estudo Florestal). A valorização deste recurso para a produção de energia alternativa 

tornou-se preponderante nos últimos anos. 

 

Figura 19 – Caracterização do regime de ventos, de acordo com os registos da Estação de Gafanha da Nazaré. 
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2.3. OROGRAFIA DO TERRENO 

 

2.3.1. Altimetria 

 

O Concelho de Águeda apresenta uma grande amplitude em termos de altitude, variando dos 4 m na zona 

envolvente à Pateira de Fermentelos, até aos 767 metros na Urgueira, freguesia de Macieira de Alcôba. A 

parte oeste do Concelho abrange altitudes inferiores a 100 metros (≈50% do Concelho, conforme apresentado 

na figura 20), enquanto que a restante área apresenta grandes desníveis altimétricos. 

 

O facto do Concelho se encontrar na transição entre a região mais litoral (plana, a poente) e a montanha 

com a entrada na serra do Caramulo (região a nascente), e ainda outras envolventes montanhosas como 

a Freita, Gralheira, e o Buçaco, contribui para estes desníveis altimétricos. 

 

 

Classes de 
altitude (m) 

< 50 
50 – 
100 

100 - 
150 

150 - 
200 

200 - 
300 

300 - 
400 

400 - 
500 

500 - 
600 

600 - 
700 

>700 

Área % 22,51 8,12 14,78 9,58 9,86 7,04 5,14 2,07 0,76 0,14 
 

Tabela 2 – Classes de altitude. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 – Representação cartográfica da altitude ao longo do Concelho de Águeda (Fonte: Cartografia 10 000). 
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Figura 21 – Representação cartográfica dos declives ao longo do Concelho de Águeda (Fonte: Cartografia 10 000). 
 

2.3.2. Declives 

 

Para o Concelho de Águeda, e relativamente aos declives, observam-se 2 situações distintas (figura 21):  

- A oeste, onde predomina a peneplanície, com elevado o uso agrícola e onde se localizam os 

grandes aglomerados urbanos, esta não vai além dos 10% de inclinação;  

- A este, à medida que se sobe na altitude, o relevo vai ficando mais irregular e aumentando a 

sua inclinação, chegando, nalgumas situações, como é o caso dos vales encaixados com paredes 

abruptas junto das linhas de água, a atingir declives na ordem dos 40% (que originam problemas ao nível 

das cheias a jusante, como é mencionado mais à frente). 

 
 

Classes de declive 0 - 10% 10 - 20% 20 - 30% 30 - 40% > 40% 

Área % 42,99 14,62 12,18 11,25 18,96 
 

Tabela 3 – Classes de declive. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE ÁGUEDA - REVISÃO   

 GRUPO  DE  TRABALHO DO PDM                                                                                                                                                       ABRIL 2009 
 

 

23

2.3.3. Exposição solar 

 

 Outra das variáveis biofísicas naturais que importa caracterizar é sem dúvida a orientação do terreno em 

relação ao Norte, melhor dizendo, a exposição solar. Esta é também determinante no planeamento do 

espaço, visto influenciar a distribuição, aptidão e crescimento do coberto vegetal, traduzindo-se aqui pela 

radiação solar que este recebe e também pelos teores de humidade presentes no solo. Observando a 

tabela 4 e a figura 22, verifica-se que predominam as encostas viradas a Sul e Oeste, alvo de 

maior exposição solar.  

 

Tal predominância das encostas viradas a Sul, faz com que estas recebam 

mais radiação solar, possuindo, assim, uma maior carga combustível, 

aumentando o risco de incêndio florestal, factor abiótico importantíssimo nos 

demais instrumentos de planeamento do território (ver Estudo da Floresta). 

 

Tabela 4 – Orientação do terreno. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 22 – Representação cartográfica da Exposição solar do Concelho de Águeda (Fonte: Cartografia 10 000). 

Orientação Área % 

Pleno 19,20 

Norte 18,22 

Sul 21,53 

Este 14,47 

Oeste 26,58 
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2.4. GEOMORFOLOGIA, GEOLOGIA E PEDOLOGIA 

 

2.4.1. Geomorfologia 

 

O Concelho de Águeda encontra-se na zona Centro Ibérica, num local de transição entre duas grandes 

unidades geo-estruturais de Portugal: a Orla Meso-Cenozóica Ocidental (Terciário e Secundário) e o 

Soco Antigo ou Meseta Ibérica (Primário e Pré-Câmbrico). O limite entre ambas as zonas é, em regra, 

difuso, nomeadamente a norte do rio Vouga e a sul do rio Águeda. Na Orla Meso-Cenozóica, encontram-

se terrenos essencialmente constituídos por areias, calhaus rolados, grés e calcários, enquanto que na 

zona da Meseta Ibérica se encontram formações mais homogéneas e de natureza xistosa e gravacóide 

que forma o complexo Xisto-Grauváquico (Memória Descritiva da Carta Litológico-Tectónica do Concelho 

de Águeda, 1985). 

 

Do ponto de vista geomorfológico, e segundo a Carta Litológico-geotécnica do Concelho de Águeda, 

refere-se que a zona da orla apresenta em geral um relevo suave ocorrendo zonas aplanadas, que 

correspondem aos terraços fluviais ou depósitos plio-plistocénicos, e algumas elevações constituídas 

essencialmente por calcários do Jurássico ou Cretácico. Em termos de estrutura, consideram-se na área 

abrangida pelo Concelho de Águeda, 3 subunidades geomorfológicas distintas: 

a) Baixas Aluvionares; 

b) Área Planáltica; 

c) Zona de Montanha. 

 

As Baixas Aluvionares, caracterizadas por vales pouco acentuados e de fundo bastante suave, localizam-

se nas grandes extensões de Aluviões dos rios Vouga, Águeda e Cértima a cotas inferiores a 15 m, 

abrangendo toda a zona oeste (mais litoral) do Concelho. O principal processo activo da geodinâmica 

externa é a sedimentação que ocorre devido à acumulação de materiais, resultantes da erosão fluvial e 

ravinosa, transportados pelas águas de escorrência e rios, e que se depositam nestas zonas, provocando 

o aumento das várzeas aluvionares e o assoreamento de locais como a Pateira de Fermentelos. 
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A Área Planáltica, que ocupa toda a área central do Concelho, é localizada a cotas médias compreendidas entre 

os 50 e os 120 m com grande confluência fluvial compreendida por uma rede de drenagem de forma dentrítica 

com vales principais estreitos e encaixados e linhas de drenagem afluentes que formam ravinas com declives 

acentuados, apresentando um relevo ondulado e de colinas entre os 5% e os 15% (podendo localmente este 

valor ser ultrapassado) nas zonas de confluência das principais linhas de água. Esta abrange parte das freguesias 

de Macinhata do Vouga (a oeste), Lamas do Vouga, Trofa, Valongo do Vouga (a oeste), Águeda, Recardães, 

Borralha, Barrô (a este), Aguada de Cima, Aguada de Baixo e Belazaima do Chão (a oeste). 

 

A Zona de Montanha, a oriente da Área Planáltica, caracteriza-se por zonas de cotas mais elevadas (> 

200 m), pendentes bastantes acentuadas (iguais ou superiores a 25%) e uma profusão de rios e linhas de 

água muito encaixados. Aqui, as cotas atingem no cume dos montes altitudes superiores a 700 m, assim 

como nalguns lugares das freguesias do Préstimo, Macieira de Alcôba, Castanheira do Vouga, Agadão e 

Belazaima do Chão. 

 

2.4.2. Geologia 

 

O Concelho compreende parte da Orla Meso-Cenozóica representada por formações do Quaternário, 

essencialmente constituídas por depósitos de vertente e terraços fluviais, e formações do Triássico, 

representadas por arenitos. Para leste de Águeda, sensivelmente a partir de Assequins e Borralha, 

afloram litologias do Complexo Xisto-Grauváquico ante-Ordovícico, pertencentes ao Maciço Antigo, 

constituídas por xistos e grauvaques. Resumindo, as unidades geológicas distribuídas no Concelho9 são: 

Complexo xisto-grauváquico ante-Ordovícico, Granitóides (Granito das Talhadas), Rochas filonianas, 

Pérmico, Triássico, Cretácio, Plio-plistocénico, Depósitos modernos (Quaternário), Aluviões e Terraços 

Fluviais. 

 

Complexo xisto-grauváquico ante-Ordovícico 

Abrange a zona oriental do Município, sendo constituído essencialmente por xistos argilosos, xistos 

cloríticos esverdeados, pouco micáceos de baixo grau de metamorfismo, grauvaques e grés quartzítico 

                                                      
9 Relativamente à caracterização da geologia (e litologia) do Concelho, consultaram-se a carta Geológica de Portugal (Folhas 16-A e C; 1: 50 
000) e respectivas Notícias Explicativas, e a Carta Litológica-Geotécnica do Concelho de Águeda, da Direcção-Geral da Administração 
Autárquica (1:25 000). Recorreu-se ainda a diversa bibliografia dispersa. 
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de xistosidade mal definida ou inexistente, aflorando sob a forma de bancadas intercaladas e passando 

aos xistos adjacentes.  

 

Existe a hipótese deste grés quartzítico pertencer ao Ordovícico e constituir um prolongamento dos que 

afloram no Carvoeiro. Os grauvaques e grés quartzíticos evidenciam-se pela elevada dureza, estando 

bastante meteorizado nas zonas mais planas, e originam, pela sua alteração, um solo residual de 

natureza argilo-siltosa de espessura variável. Nas áreas xistentas, encontram-se massas graníticas, 

alternadas por manchas de xistos (zona xisto-granítica-migmatítica).  

 

Ocupam uma extensão considerável e encontram-se em zonas declivosas, com encaixe de linhas de 

água, e com alguma frequência nas redondezas dos granitos. Existem nas freguesias de Macinhata do 

Vouga, Valongo, Préstimo, Macieira de Alcôba, Castanheira do Vouga, Belazaima do Chão e Agadão. 

Apresentam em geral boas a satisfatórias características geotécnicas. 

 

Granitóides (Granito das Talhadas) 

Constitui uma ramificação da imensa mancha de granito regional que se estende para leste até à região 

de Lafões. Aflora a Norte das Talhadas e distingue-se do restante granito por não possuir uma orientação 

visível e ser uma rocha uniforme. Contacta a Nordeste com a zona xisto-granítica-migmatítica, passando 

aos xistos a Noroeste, e, tem tom azulado e textura não porfiróide com uma granulometria média. É um 

granito monzonítico com tendência alcalina, formado por quartzo, oligoclase, micropertite, microclina-

pertite e moscovite, apresentando a material xistento nas imediações do contacto.  

 

O granito das Talhadas abrange uma ínfima zona na freguesia de Préstimo, encontrando-se também 

outras formações graníticas na freguesia de Macieira de Alcôba, abrangendo uma área considerável da 

edilidade. 

 

Rochas filonianas, constituídas pelos Anfibolitos e pelos Filões de Quartzo 

Anfibolitos – São essencialmente rochas básicas de essência anfibolítica que apresentam uma cor 

esverdeada escura e um aspecto compacto com uma granulometria variável. Afloram em diversas zonas 
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na serra do Caramulo formando um “N” da serra: este uma faixa orientada de acordo com o xisto da 

região. De composição homogénea (anfíbola verde, plagioclase ácida e minerais opacos (óxidos de ferro 

e titânio), surgem ainda ocasionalmente quartzo, esfena, biotite, apatite e epídoto) tem origem nos filões 

básicos transformados sob a influência do metamorfismo regional, tendo uma formação precedente à 

implantação dos granitos. 

 

Filões de Quartzo – em áreas xistosas, os filões apresentam aspectos diversos aflorando normalmente 

numa extensão reduzida como massas quartzosas ou lentículas. Em áreas graníticas, os filões ostentam 

uma estrutura brechóide granítica cimentada por quartzo onde a rocha eruptiva se revela 

excepcionalmente esmagada. 

 

Existem alguns filões espessos e bem definidos de origem hidrotermal como o filão da mina das Talhadas 

onde se encontram mineralizados em Cu e Pb (sulfuretos, carbonatos, …). Pode encontrar-se nas 

freguesias de Agadão e Belazaima do Chão. 

 

Pérmico 

Formação de fácies continental, composta por conglomerados vermelhos, brechiformes, contendo 

elementos de grauvaque e quartzito, chegando este último a ultrapassar o meio metro de diâmetro. Com 

os conglomerados alternam faixas estreitas de grés grosseiro e xistos argilosos relativamente finos e 

fossilíferos. Aflora a sudoeste de Águeda na estrada Águeda/Bolfiar (EN 230), contactando numa 

pequena extensão com os xistos do Complexo Xisto-Grauváquico a nascente e com o Grés vermelho do 

Triássico a poente. 

 

Triássico 

Esta unidade pertence ao topo do Triássico e assenta em discordância com o soco ante-Mesozóico ou 

contacta com este por superfícies de falha que normalmente se encontram na vertical. Aflora 

irregularmente sendo coberta em grande parte por depósitos mais recentes, ou encontra-se nos vales dos 

rios e linhas de água onde a erosão fluvial as pôs descoberto.  
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O grés, mais ou menos avermelhado, pode encontrar-se sob a forma de camadas bem individualizadas 

com orientação este-oeste ou noroeste-sudeste, notando-se uma estratificação cruzada nalguns casos. 

É um grés de grão fino, por vezes micáceo, bem litificado e de coloração vermelha escura, com 

passagens acinzentadas ou amareladas, podendo apresentar intercalações de conglomerados 

poligénicos da mesma tonalidade, com elementos por vezes bastante grosseiros de tamanho variável 

(quartzo, quartzito, grauvaque, xistos metamórfico, …). É possível encontrar algumas bancadas destes 

conglomerados na parte norte do Município entre Serém de Cima e Macinhata do Vouga. Encontram-

se igualmente leitos argilosos ou siltíticos em que estão presentes restos de animais.  

 

Apesar de, por vezes, o grés se encontrar descomprimido e 

arenizado (representado por areias médias a finas siltosas e 

usualmente compactas) no topo (2 a 3 m), a formação 

apresenta-se normalmente muito compacta. São 

correspondentes aos Grés de Silves que, na região de Aveiro, 

têm como litótipo equivalente os Grés de Eirol (figura 23). 

Possui razoáveis a boas características geotécnicas. 

 

Encontram-se nas freguesias mais a Oeste ladeando os vales dos rios Vouga, Águeda e Cértima, 

ocorrendo também uma mancha considerável na freguesia de Macieira de Alcôba. A mancha irregular 

que aflora ao longo das margens do rio Águeda, desde a confluência com o rio Vouga até ao final da 

povoação de Assequins, na margem direita, a montante de Águeda (cerca do km 23 da EN 230)10, 

pertence à formação de Arenitos de Eirol. 

 

Cretácico – Constituido pelos Cretácico inferior (Albiano – Cenomaniano), Cretácio médio (Turoriano) e 

Cretácico superior (Turoniano – Coniaciano). 

Cretácico inferior (Albiano – Cenomaniano) – formação do grés da Palhaça, constituída por grés 

grosseiros a muito grosseiros, por vezes finos a muito finos, subarcósicos, com frequentes lentículas de 

cascalheiras angulosas mal calibradas e localmente com leitos de argilas; 

 
                                                      
10 Excepto onde está coberto por depósitos de vertente e terraços fluviais 

Figura 23 – Afloramento dos “Grés de 
Eirol”, em Espinhel (Sena, 2007). 
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Cretácico médio (Turoniano) – com boa representação cartográfica estende-se desde Fermentelos até Paredes 

do Bairro, estando representada pela formação de grés do Furadouro, e constituída por grés grosseiro, 

quartzoso a subarcósico, essencialmente friável, submaduro e com cor amarelada a acastanhada. Passam 

gradualmente ao Grés de Oiã, pelo que o limite cartográfico de ambas as formações é em parte indeferido. 

 

Cretácico superior (Turoniano – Coniaciano) – formações de grés finos argilosos e argilas laminadas 

micáceas com vestígios de matéria orgânica, passam na zona intermédia a grés grosseiros mal 

calibrados, localmente arcózicos e subarcósicos, por vezes quatzo-argilosos, imaturos com raras 

lentículas de seixos e cascalheiras angulosas. Apresentam uma cor amarelada ou acinzentada, com 

frequentes manchas vivas avermelhadas. É conhecida por Grés de Oiã, e abrange uma grande área da 

freguesia de Fermentelos, possuindo características geotécnicas razoáveis. 

 

Plio-Plistocénico 

Assenta nas rochas gregosas do Triássico a ocidente e nas formações xistosas do complexo Xisto-

Grauváquico a leste. Tratam-se de depósitos de antigos terraços fluviais e praias levantadas, 

formados por areia siltosa, siltes, cascalheira de seixo e calhaus rolados (sendo o rolamento 

acentuado até em calhaus de pequenas dimensões), as areias variam entre finas a grosseiras, 

podendo ocorrer camadas argilosas com vários metros de possança.  

 

Este complexo abrange a área que vai desde Macinhata do Vouga a Norte, interrompida pelo rio 

Águeda e unidades adjacentes, continua para Sul até à zona de Aguada de Cima. Apresentam em 

geral boas a razoáveis características geotécnicas. 

 

Depósitos modernos (Quaternário) 

Ocorrem em toda a área adjacente ao rio Águeda, ao sul da cidade, e nos vales das pequenas linhas de 

água que a ele confluem, e correspondem à acumulação de materiais de transporte fluvial erodidos das 

formações pré-existentes. 
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Aluviões – formados essencialmente por depósitos silto-argilosos, com alguns leitos lodosos, 

encontrando-se na base calhaus rolados. Estão preponderantemente representados no rio Vouga, Marnel 

e Águeda. As zonas aluvionares começam a ter expressão próximo da foz do rio Alfusqueiro alargando-

se até à confluência com o Cértima. Possuem em geral fracas características geotécnicas, com valores 

de S.P.T baixos, sendo necessário efectuar prospecção geotécnica para cada caso específico. Segundo 

um estudo efectuado no Concelho de Águeda, foram identificadas, através de sondagens e análises de 

amostras recolhidas, algumas características geológico/geotécnicas aluvionares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por outro lado a unidade geotécnica dos depósitos aluvionares apresenta uma granulometria com uma 

percentagem de materiais finos (argilas e siltes) elevada, geralmente rica em matéria orgânica, sendo o 

material da fracção superior a 0,074 mm essencialmente quartzoso. Os seixos são raros e têm um índice 

de esfericidade elevado. 

 

A plasticidade dos solos desta unidade é relativamente baixa, verificando-se uma tendência para a 

diminuição do índice de plasticidade, proporcional ao aumento da quantidade de matéria orgânica 

presente nos “finos” e também ao aumento da percentagem em areias. 

 

Figura 24 – Pormenor do afloramento dos “Grés de Eirol” entre Espinhel e Óis da Ribeira, 
sobre os quais assentam os “Grés de Requeixo” e sobre o qual, através de uma superfície de 

erosão, assenta um terraço quaternário (Adaptado de Sena, 2007). 
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Conglomerados Grés e Xistos (Pérmico)

Ordovícico
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        Inundacões temporárias

Terraços Fluviais

Cobertura de Alteração dos Xistos

          Solos melhorados para lavoura

Depósito de Vertente

 N 

 

Terraços Fluviais – formam plataformas nas margens de alguns rios e são essencialmente 

constituídos por siltes, argilas e areias finas, podendo também ocorrer cascalheiras. As cotas destes 

terraços variam entre os 10 e os 40 m, exceptuando o terraço localizado na margem direita do rio 

Águeda no sector Oeste da cidade homónima, entre Casal do Álvaro e Travassô (na freguesia de 

Óis da Ribeira) e ocupando toda a povoação de Travassô (freguesia de Travassô), prolongando-se 

para leste, a altitude entre 20 m e 45 m.  

 

Na margem esquerda os depósitos de terraço fluvial estão representados na parte mais baixa da 

povoação de Recardães, entre Espinhel e Óis da Ribeira e a leste de Óis da Ribeira, entre 5 m e 15 

m. Este terraço atinge valores mais elevados, apresentando materiais essencialmente argilosos e 

arenosos com algumas cascalheiras de origem xistosa ou quartzosa. Possuem em geral razoáveis 

características geotécnicas. 
 

Depósitos de Vertente – formados por 

acumulações de material proveniente da 

desagregação das encostas gregosas 

do Triássico e das formações do 

complexo Xisto-Grauváquico ou do 

Pérmico. Os depósitos provenientes da 

desagregação das formações Triássicas 

são constituídos essencialmente por 

siltes e areias finas, sendo os depósitos 

formados por material do Pérmico 

constituídos por argilas, areais, calhaus 

e blocos sub-angulosos. Apresentam 

fracas condições geotécnicas, pois são 

geralmente terrenos instáveis sujeitos a 

derrocadas. Encontram-se em toda a 

zona oeste do Concelho, mas abrangem 

maiores áreas nas freguesias de 

Macinhata do Vouga, Trofa, Águeda, 

Borralha, Recardães, Aguada de cima, 

Aguada de Baixo e Barrô. 
Figura 24 – Geologia local do Concelho de Águeda. 
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2.4.3. Hidrogeologia 

 

No Concelho, as características hidrogeológicas estão directamente relacionadas com a litologia local e 

modo de jazida das formações. Para jusante da freguesia de Águeda, a área pertence ao sistema 

hidrogeológico do Baixo-Vouga, subsistema Aquífero Quaternário de Aveiro. O sector a montante 

pertence ao sistema região hidrogeológica do Maciço Antigo.  

 

No Município, é possível distinguir três tipos de formações com comportamento hidrogeológico 

diferenciado: o Complexo Xisto-Grauváquico e grés do Triássico, o Plio-Plistocénico e terraços fluviais, e 

uma terceira formação de que fazem parte as formações aluvionares.  

 

As rochas do Complexo Xisto-Grauváquico e Triássico constituem formações geológicas compactas, 

independentemente de terem uma natureza metamórfica ou sedimentar. Os xistos e os grauvaques 

encontram-se, por vezes, muito metamorfizados, intensamente fracturados e com alteração argilosa 

superficial, apresentando uma permeabilidade por porosidade, nas zonas de alteração, de importância 

reduzida e, nas zonas de fracturação também pouco significativa. Estas últimas por se encontrarem 

fechadas em profundidade, não favorecendo a instalação de níveis freáticos estáveis.  

 

A formação areno-argilosa do Triássico (Formação dos Arenitos de Eirol) é uma formação areno-argilosa 

pouco diaclasada e inalterada com permeabilidade reduzida. Os arenitos do Cretácico apresentam uma 

quantidade superior de argilas o que os torna mais impermeáveis. É uma unidade não ou pouco 

produtiva, com caudais que não chegam a atingir valores superiores de 1 a 2 l/s 11 (Mendia de Castro, 

1985). 

 

Os depósitos dos terraços fluviais correspondem a areias silvosas com intercalações de seixos que 

constituem os terraços fluviais e praias antigas do Plio-Plistocénio. São formações móveis, porosas, 

apresentando uma permeabilidade muito variável, desde a muito reduzida à muito elevada. São de 

particular importância quando assentam em formações impermeáveis, pois devido à sua permeabilidade 

                                                      
11Carta Litológica-Geotécnica do Concelho de Águeda 1:25 000 – Direcção-Geral da Administração Autárquica, 1987. 
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facilitam a recarga imediata dos aquíferos que ocorrem no contacto destas formações com níveis 

impermeáveis. São zonas mais produtivas que a anterior, mas mesmo assim com pequenos caudais, não 

sendo por isso muito utilizadas para captações. 

 

As formações aluvionares, formadas por areias, siltes com seixos e calhaus rolados, têm uma 

permeabilidade por porosidade, que de um modo geral é elevada. Formam as zonas mais produtivas. Os 

aluviões constituem um aquífero em sedimentos não consolidados com ligação hidráulica às águas 

superficiais, dependendo o nível de água no aquífero do nível de água no rio. No período de estiagem o 

rio funciona como drenante em relação ao aquífero e em alturas de cheia, o rio tem um comportamento 

infiltrante, sendo um factor de recarga do aquífero. 

 

Em conclusão, pode-se afirmar que as disponibilidades hídricas nas formações aquíferas da Orla Meso-

Cenozóica (zona oeste doC) são mais elevadas que nos granitos, xistos e quartzitos do Maciço Hespérico 

(zona este). Os depósitos modernos (formações aluvionares) adjacentes a rios proporcionam, em regra, 

captações de alta produtividade, dependendo as disponibilidades dos caudais dos rios. As rochas duras 

do Maciço Hespérico, em regra, só têm disponibilidades hídricas para pequenas captações (PBHVouga, 

2001). 

 

Face aos factores hidrogeológicos apontados, existem no Concelho 17 captações de água que procuram 

responder às necessidades do Município (ver Estudo Ambiental). Refira-se ainda que, além destas que 

contribuem para a rede de abastecimento pública, uma parte da população recorre a outras fontes de 

abastecimento, como sejam captações subterrâneas próprias. Na maior parte dos casos, estas captações 

destinam-se à rega dos quintais ou abastecimento de pequenas pecuárias, servindo identicamente para alguns 

consumos domésticos, em utilizações menos exigentes em termos de qualidade (ver Estudo Ambiental). 

 

2.4.4. Pedologia 

 

Relativamente à análise e levantamento da natureza do substrato pedológico, esta apresenta-se 

consideravelmente limitado, face à falta de dados técnicos e cartográficos para a região. Como base de 
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estudo utilizou-se a Carta de Solos (figura 25) do Atlas do Ambiente Digital do Instituto do Ambiente 

(agora Agência Portuguesa do Ambiente), encontrando-se esta à escala 1/1 000 000. Para o Concelho de 

Águeda, dominam os solos derivados de xistos, que segundo a nomenclatura da FAO/UNESCO, são aqui 

representados pelos Cambissolos, excepção feita à zona Centro Oeste, com presença de Fluvissolos 

êutricos. 

 

NOME SUBNOME ESPECIFICIDADE PERCENTAGEM (%) 

CAMBISSOLOS Cambissolos húmicos Xistos 52,6 

CAMBISSOLOS Cambissolos húmicos Rochas sedimentares pos-Paleozóicas 23,5 

CAMBISSOLOS Cambissolos crómicos  12,3 

FLUVISSOLOS Fluvissolos êutricos  5,3 

CAMBISSOLOS Cambissolos húmicos 
Xistos (associados a Luvissolos, forte 

influência atlântica) 
4,3 

CAMBISSOLOS Cambissolos húmicos Rochas sedimentares post-Paleozóicas 1,2 

CAMBISSOLOS Cambissolos húmicos Rochas eruptivas 0,8 
 

Tabela 5 – Classificação pedológica dos solos. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
Figura 25 – Localização geográfica dos diferentes tipos pedológicos no Concelho de Águeda  

(Adaptado de Atlas do Ambiente Digital – IA). 
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Como se pode verificar pela análise da carta de solos (figura 25) e da tabela 5, dominam os Cambissolos, 

(solos em fase inicial de formação, menos desenvolvidos que os Luvissolos e mais do que os Leptosolos) 

encontrando-se estes nas subunidades geomorfológicas Planalto e Montanha. Destes, quase todos são 

Cambissolos húmicos, dado o elevado conteúdo de carbono orgânico. 

 

Nas Baixas Aluvionares tem-se a presença de Fluvissolos (solos pouco desenvolvidos, sem horizonte B, 

constituídos por depósitos estratificados de sedimentos fluviais recentes, começando dentro dos 25 cm 

de superfície e estendendo-se pelo menos até aos 50 cm). Ocorrem, quase exclusivamente, ao longo dos 

rios e não apresentam, na sua maior parte, nenhum horizonte de diagnóstico. Pela classificação 

portuguesa do SROA (Cardoso, 1974), designam-se por Aluviossolos modernos que recebem adições de 

sedimentos de tempos a tempos. Identificam-se como Fluvissolos êutricos dado o complexo de troca 

catiónica apresentar uma saturação de bases superior a 50%. 

 

2.4.5. Recursos minerais 

Pela análise da carta litológico-geotécnica do 

Concelho de Águeda (1:25 000) verifica-se que 

não existem minas de materiais metálicos a 

serem exploradas. São exploradas substâncias 

minerais não metálicas tais como areias, 

saibros, argilas, quartzitos e xistos (tabela 6) 

estando actualmente em laboração cerca de 28 

pedreiras no Município12 (INETI, 2007). 

 

Sobre a exploração de areia para construção, 

esta foi extraída em geral no leito dos rios 

Vouga e afluentes. De granulometria que 

variava de fina a grosseira, a areia era 

normalmente empregue na construção civil 

                                                      
12 Não obstante, poderão estar outras explorações em laboração, sem estarem devidamente licenciadas. 

Freguesia Nome Substância(s) ID
Aguada de Baixo Ponte Pedrinha Argilas 3573

Aguada de Cima Pinhal da Guarita Argilas Comuns 5869

Aguada de Cima Bustelo Argilas Comuns 5820

Aguada de Cima Vale da Erva nº 10 * Argilas 4709

Aguada de Cima Vale da Alagoa ( Almas da Areosa ) Argilas 4678

Aguada de Cima Passadouro * Saibros 4345

Aguada de Cima Vale de Água nº 3 Argilas 3749

Aguada de Cima Vale da Alagoa nº 2 Argilas 3428

Aguada de Cima Garrido nº 1 * Areias 3091

Aguada de Cima Almas da Areosa nº 2 Argilas 2239

Aguada de Cima Vale da Erva Argilas 1637

Aguada de Cima Almas da Areosa Argilas 1501

Aguada de Cima Vale da Alagoa Argilas Comuns 1500

Águeda Quinta da Estela * Argilas 2408

Águeda Brejo * Areias 1598

Barrô Carquejo * Argilas 3100

Borralha Brejo Areias Comuns 6364

Borralha Alminhas do Casarão Argilas Comuns 5929

Castanheira do Vouga Ladeira da Ponte * Xistos 4704

Espinhel Piedade Areias 5296

Espinhel Pinhal das Pedras * Saibros 3905

Macinhata do Vouga Carvoeiro Quartzitos 3839

Macinhata do Vouga Penedo * Quartzitos 2184

Recardães Ferreiros nº 2 Areias 5297

Recardães Crasto nº 3 * Saibros 4570

Valongo do Vouga Cabeço da Cumeada Areias 3559

Valongo do Vouga Cruz do Almagre nº 2 * Argilas 3188
Valongo do Vouga Cruz de Almagra * Argilas 2016

 * Pedreiras com baixa de exploração

Tabela 6 – Pedreiras em exploração no Concelho (INETI, 2007). 
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estando, contudo, a exploração nestes locais suspensa. 

 

Já a areia refractária, explorada em areeiros da região da Aguieira, amarela, siliciosa de granulometria 

variável com alumina e óxidos de ferro e alguma argila, tem sido utilizada em moldagem para fundição. 

No que se refere à exploração de saibro, principalmente utilizado para construção de estradas, e outrora 

utilizado na construção civil, encontra-se em baixa de exploração nas pedreiras do Concelho, tal como a 

exploração de xisto, na pedreira de Castanheira do Vouga (tabela 6). 

 

Refira-se que mais de 50% das explorações que ocorrem no Concelho dizem respeito à exploração 

argilosa. A argila refractária é explorada na “área de argilas cativa” (delimitada na Carta de 

Condicionantes). Estas argilas, localizadas no depósito Plio-Plistocénico no limite sul que separa os 

concelhos de Águeda e Anadia, junto ao lugar de Almas da Areosa (figura 26), são exploradas há muito 

na região e conhecidas pelas suas qualidades tecnológicas, conferidas pela plasticidade, resistência 

mecânica e grau de refractibilidade característico. Este material constitui uma das substâncias que 

entram na composição das pastas cerâmicas para produção de grés refractário, porcelana e faiança. 

 

Existe, no jazigo de Aguada de Cima, argila comum, 

geralmente designada por barro vermelho (figura 26). 

É aí explorada e empregue essencialmente na 

cerâmica de construção pesada, telhas e tijolos, além 

da indústria de pavimentos e grés. 

 

 

A exploração de quartzitos feita em pedreiras na freguesia de Macinhata do Vouga, em particular no lugar 

de Manquim, tem como finalidade a construção civil e obras públicas em geral sob forma de brita. 

Contudo, a fraca aderência do alcatrão à brita, face à formação de uma película argilosa sobre o produto, 

apresenta alguns problemas na sua aplicação na construção de estradas. Esta rocha apresenta-se 

muitas vezes sob a forma de cristas quartzíticas, intercaladas nas formações do Complexo Xisto-

grauváquico. 

Figura 26 – Delimitação geográfica da “área de 
argilas cativas” em Aguada de Cima. 
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Apesar da importância dos inertes na economia local, a sua exploração tem por vezes acarretado 

impactes ambientais significativos sobre as áreas adjacentes (caso da exploração em Aguada de Cima), 

nomeadamente aquando do terminus de uma exploração. A ausência de efectiva recuperação das 

explorações por parte dos promotores ou a incorrecta mitigação dos impactes sobre o meio, são alguns 

dos exemplos mais desenvolvidos no estudo referente à componente Ambiental13.  

 

2.5. RECURSOS HÍDRICOS  

 

O Concelho de Águeda encontra-se integrado na bacia hidrográfica do Vouga, estando esta limitada 

pelos paralelos 40º 15’ e 40º 57’ de latitude Norte e os meridianos 7º 33’ e 8º 48’ de longitude Oeste. 

Trata-se um Concelho com uma vasta rede hidrográfica que, entre rios, ribeiras, lagoas e superfícies 

aquáticas, perfaz uma área total de aproximadamente 455 ha (figura 27).  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Figura 27 – Distribuição dos recursos hídricos da rede hidrográfica da bacia do Vouga (Fonte: Cartografia 10 000). 
 

Devido ao elevado número de cursos de água que ocorrem, neste estudo far-se-á apenas referência aos 

principais, os rios Vouga e Águeda. O rio Vouga, que nasce na serra da Lapa, a cerca de 930 metros de 

altitude, e possui uma bacia hidrográfica, perfaz cerca de 3 635 km2. Estende-se ao longo de 147,9 km, 

                                                      
13 Convém ainda salientar a importância de serem realizados estudos que avaliem correctamente a disponibilidade destes recursos no subsolo do 
Concelho. 
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dos quais 42,7 km no Concelho de Águeda, apresentando-se como o rio principal e que delimita a parte 

nordeste/oeste do Concelho14 (DGRAH, 1981).  

 

Já o rio Águeda, principal afluente do rio Vouga, nasce na serra do Caramulo e resulta da junção da 

ribeira de Monte Teso com a ribeira de Bezerreira. Com uma bacia de 971,8 km2, percorre cerca de 35km 

até confluir com o rio Vouga, junto de Eirol a cerca de 2,5 km a jusante da Pateira de Fermentelos onde 

conflui o rio Cértima. Passa próximo de S. João do Monte, Castanheira do Vouga, Redonda, Bolfiar, 

Águeda, Óis da Ribeira e Requeixo. A altitude máxima da bacia do rio Águeda é de 1 100 m, sendo a 

mínima alcançada junto da confluência com o rio Vouga, com cota de 4 m.  

 

Os principais afluentes do Águeda (tabela 7) são os rios Cértima15, Alfusqueiro  e Agadão, e as ribeiras de 

Belazaima e das Dornas  (DGRAH, 1981). A estes juntam-se vários afluentes correspondentes a várias 

linhas de água permanentes (com água durante todo o ano) a exemplo da ribeira da Alombada e Rio 

Marnel (afluentes do Vouga), temporárias (linhas em que se verifica a existência de água durante parte 

do ano) e também linhas efémeras (existência de água unicamente quando chove) (figura 27). É 

importante salientar que muitas destas últimas, nas zonas florestadas com eucaliptos, foram extintas 

devido à profunda e incorrecta mobilização do solo, diminuindo a capacidade de escorrência das 

mesmas.  

 

 Área da bacia (km2) Comprimento (km) 

Rio Cértima 571,4 43,0 

Rio Alfusqueiro 204,8 49,3 

Rio Agadão 47,4 22,8 

Ribeira de Belazaima 8,9 12,0 

Ribeira das Dornas 204,8 49,3 
 

Tabela 7 – Principais afluentes do Rio Águeda (DGRAH, 1981) 

 

                                                      
14 Uma caracterização mais pormenorizada do rio, assim como dos valores naturais que ocorrem é realizada no Estudo referente à Rede Natura. 
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O Concelho compreende também uma lagoa natural, a 

Pateira de Fermentelos16 (figura 28), que ocupa uma 

área aproximada de 277,9 hectares (dependendo da 

estação do ano) no Concelho e localiza-se numa 

depressão circunscrita pelas povoações de Requeixo e 

Óis da Ribeira a Norte, Fermentelos, Rego e Perrães a 

Sul, Espinhel e Gocha a Este e Carregal a Oeste. É 

alimentada pelas águas do rio Cértima a Sul, e da 

ribeira do Pano a Noroeste, indo desaguar no rio 

Águeda logo abaixo da ponte de Requeixo.  

 

Ao longo dos cursos de água do Concelho, é possível encontrar alguns açudes construídos com a finalidade 

de accionar moinhos e alimentar o regadio de terrenos agrícolas confinantes ou situados nas imediações. 

Contudo, alguns destes campos estão hoje incultos e mesmo abandonados, e o sector da moagem com 

recurso a energia hidráulica entrou em decadência há já alguns anos. O valor económico dos lagares é hoje 

extremamente reduzido. Porém, é cada vez maior o seu valor arquitectónico e potencial turístico.  

 

Estão inventariados e descritos mais de 30 açudes no Concelho de Águeda, entre os quais: 

 Na freguesia de Águeda: o açude de Bolfiar, no rio Águeda; 

 Na freguesia da Castanheira do Vouga, ao longo do rio Águeda: os açudes da Carvalha, da 

Talhada, da Redonda, da Ribeira de Dornas, da Ponte do Avelal e de Avelal de Baixo; 

 Na freguesia de Castanheira do Vouga, no rio Alfusqueiro, os açudes da Vermelha, do Portinho e 

da Presa Velha; 

 Na freguesia do Préstimo encontram-se os açudes de Cambra, o dos Moinhos de Cima, o dos 

Moinhos do Manuel da Varanda, o da Ponte do Alfusqueiro e o dos Moinhos de Baixo; 

 Na freguesia de Agadão estão localizados, embora degradados, os açudes do Moinho da Ponte 

da Sobreira, o do Moinho dos Cardosos, o dos Moinhos do Cimo do Lugar, o de Moinho do 

Caselho, o do Moinho dos Vales, o do Pisão, o do Moinho do Vale do Salgueiro, o da Quinta do 

Rio, e mais bem preservados os açudes da Presa Nova, do Poço da Várzea, do Carvalhal e do 

Moinho da Lomba, todos no rio Agadão. 
                                                      
16 Caracterização mais pormenorizada no Estudo da Rede Natura. 

Figura 28 – Vista aérea da Pateira de Fermentelos. 
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A distribuição destes açudes ao longo dos cursos de água, cria um importante espelho de água, com 

grande relevância para o ecossistema da zona e com diversas potencialidades a serem tidas em 

consideração no planeamento e execução de actividades de conservação da natureza, biodiversidade e 

turismo, entre outras. Estas zonas são ainda importantes pontos de água a serem considerados no 

combate a incêndios florestais (ver Estudo Florestal), mas cujo planeamento, manutenção e recuperação 

deverá ter em consideração, entre outros factores, a ictiofauna17. 

 

2.6. CARACTERIZAÇÃO FAUNÍSTICA E FLORÍSTICA  

 

Factores abióticos como a diversidade da rede hidrológica, o clima, o tipo de solo e o relevo do Concelho, 

bem como factores artificiais resultado da intervenção antrópica, condicionam a existência de um mosaico 

de habitats e, consequentemente, a diversidade e distribuição da flora e da fauna do Concelho. Para a 

maioria das espécies, os estudos e informação de base é escassa, o que cria problemas de avaliação e 

selecção de espécies e de áreas com interesse de conservação.  

 

A própria mobilidade característica dos sistemas biológicos dificulta a detecção, identificação e 

distribuição geográfica de algumas espécies. Contudo, num passado recente, algum trabalho tem sido 

realizado para colmatar esta lacuna, e é já possível inventariar alguma da flora e fauna que se distribui 

pelo Concelho em regime de permanência ou sazonal.  

 

Devido ao seu valor ecológico, alguns dos ecossistemas presentes no Concelho, encontram-se já protegidos 

por diversos estatutos de conservação, nomeadamente pelas Directivas Comunitárias de Protecção das Aves18 

e de Habitats 19(descritos no Estudo da Rede Natura). 

                                                      
17 Ao longo dos diferentes cursos de água do Concelho surgem áreas balneares, zonas que dada a sua envolvência natural são procuradas nas épocas 
mais quentes pela população para a prática balnear, e que, para melhor compreensão, serão designadas nos estudos como “Praias fluviais”. Algumas 
destas áreas possuem já estruturas de apoio como mesas e bancos para merendas, churrasqueira, W.C., bar de apoio, entre outras, no entanto, ainda 
nenhuma está legalmente classificada como “Praia Fluvial”. Os aspectos relativos à qualidade da água nestas zonas serão abordados no Estudo Ambiental. 
18Directiva Aves: Directiva 79/409/CEE, de 2 de Abril, transposta para a legislação nacional pelo DL n.º 140/99, de 24 de Abril, alterado pelo DL 
n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro. 
19Directiva Habitats: Directiva 92/43/CEE, de 24 de Maio, transposta para a legislação nacional pelo DL n.º 140/99, de 24 de Abril, alterado pelo 
DL n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro. 



 

 

 
 
 PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE ÁGUEDA - REVISÃO   

 GRUPO  DE  TRABALHO DO PDM                                                                                                                                                       ABRIL 2009 
 

 

41

2.6.1. Fauna 

 

A inventariação e caracterização das comunidades biológicas, o diagnóstico dos factores que as afectam, 

e da situação actual dos ecossistemas em que se distribuem, baseou-se, no cruzamento de informação 

recolhida em observações realizadas no campo, com informação bibliográfica recolhida a nível das 

espécies biológicas, e do biótopo, descrita em diversos estudos20. 

 

Essencialmente neste capítulo serão abordadas espécies distribuídas pelos grupos de mamíferos, aves, 

répteis (e anfíbios), peixes e invertebrados, observadas ou com potencial de ocorrer. Utiliza-se o termo 

“ocorrência potencial” por se tratar de espécies móveis que embora seja provável ocorrerem no 

Concelho, pode não se verificar a sua presença em determinada altura ou zona, devido quer a 

ocorrências naturais, quer antrópicas, visto que o homem está constantemente a influenciar e alterar os 

ecossistemas. 

 

2.6.1.1. Mamíferos 

 

Relativamente aos mamíferos passíveis de serem encontrados no Concelho (observados ou com 

potencial de ocorrer), bem como o seu estatuto de conservação em Portugal e na União Europeia, ao 

abrigo da Directiva Habitats, verifica-se que estão inventariados cerca de dezanove géneros, dos quais 

duas espécies (Lutra lutra e Mustela putorius) têm Estatuto de Conservação em Portugal, de acordo com 

o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 1990) (anexo I), como Insuficientemente 

Conhecido (IC), o Gato-bravo (Felis silvestris) que possui o estatuto Indeterminado (I), o Morcego-rato-

grande (Myotis myotis) em Perigo (P) e a Toupeira-de-água (Galemys pyrenaicus) com estatuto 

Vulnerável (V) (ver anexo I). 

 

A lontra (Lutra lutra) que ocorre na bacia hidrográfica do Vouga é considerada como uma espécie 

Estritamente Protegida (figura 29). A ecologia deste mamífero está directamente relacionada com 

                                                      
20 No Plano da Bacia Hidrográfica do Vouga (2001), Plano Intermunicipal de Ordenamento da Ria de Aveiro (2001), Estudo do Impacte Ambiental 
da “Via de ligação Campo/Paredes (2002), Biorede (2006) e Estudos Sectoriais da Rede Natura 2000 (2006). 
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habitats na zona húmida onde procura alimento e 

refúgio, dependendo das zonas ripícolas, que 

promovem a interface meio terrestre e meio aquático, 

para sobreviver. A destruição destas áreas 

(incorrecta mobilização do solo, domínio de espécies 

infestantes), a contaminação dos cursos hídricos, e a 

pesca ilegal afecta a densidade populacional deste 

mamífero. 

 

Refira-se ainda o Ouriço-cacheiro (Erinaceus europaeus) e os dois representantes da família Soricidae, 

que são indicados no anexo II da Directiva Habitats como espécies protegidas, embora o estatuto de 

protecção em Portugal seja dado como “Não Ameaçado”. O Ouriço-cacheiro distribui-se 

preferencialmente por habitats de “Bocage21” e terrenos cultivados, enquanto o Musaranho-de-dentes-

brancos ocupa estratos arbustivos densos, pinhais e carvalhais. A par do já referido estatuto de 

Vulnerável da Toupeira-de-água (Galemys pyrenaicus), esta ocorre na bacia hidrográfica do Vouga, e é 

indicada no anexo II e IV da Directiva Habitats. 

 

2.6.1.2. Anfíbios e répteis 

 

Relativamente às espécies de anfíbios e répteis, de acordo com os anexos II e III da Convenção de 

Berna, ratificada por Portugal (Decreto-Lei n.º 95/81 e Decreto-Lei n.º 316/89), todas as espécies da 

nossa herpetofauna são consideradas protegidas.  

 

Embora estando descritas 22 espécies de répteis e 14 espécies de anfíbios com ocorrência potencial 

(ver anexo II), são ainda insípidas as observações nesta área para o Concelho. Contudo, toda a região é 

dotada de um clima e de uma rede hídrica vasta e complexa (canais, regatos, açudes, represas, tanques, 

levadas) propícia à presença de várias espécies de anfíbios e répteis.  

 

                                                      
21 Designação atribuída a um mosaico de terrenos, predominantemente agrícolas, delimitados por sebes que compartimentam assim a paisagem 
e simultaneamente delimitam a propriedade. No Outono, estas assumem tonalidades características, criando uma paisagem “bucólica”. 

Figura 29 – Lutra lutra (@www.geocities.com). 
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Figura 30 - Lacerta schreiberi (© Lars Bergendorf). 

Dos primeiros, destacam-se o Tritão-marmoteado 

(Triturus marmoratus), a Rã-ibérica (Rana iberica) 

que constam no anexo IV da Directiva Habitats e a 

Salamandra-lusitanica (Chioglossa lusitanica) referida 

no anexo II e IV da mesma Directiva. É ainda de 

mencionar o Tritão-de-ventre-laranja (Triturus boscai), 

espécie endémica da zona Oeste da Península 

Ibérica. Relativamente aos répteis é de referir o 

Lagarto-de-água (Lacerta schreiberi), muito 

dependente deste tipo de habitats, e que consta do 

anexo II e IV da Directiva Habitats (figura 30).  

 

De acordo com o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 1990), estão classificadas 

duas espécies como Insuficientemente Conhecidas: Emys orbicularis – Cágado-de-carapaça-estriada e 

Chioglossa lusitanica – Salamandra-lusitanica, uma espécie possui estatuto Indeterminado: Vipera 

latastei – Víbora-cornuda, e as demais como Não Ameaçadas (NA) (ver anexo II). 

 

Contudo, a introdução de espécies exóticas como peixes carnívoros (Carpa (Cyprinus carpio), Achigã 

(Micropterus salmoides), Perca-sol (Lepomis gibbosus), Lúcio (Esox lucius)) e o Lagostim-vermelho-da-

Louisiana (que prolifera no Concelho, nomeadamente nas áreas mais húmidas), bem como a 

contaminação dos recursos hídricos com substâncias poluentes, a destruição de habitats, constituem 

uma ameaça real para as populações de anfíbios. 

 

2.6.1.3. Ictiofauna 

 

As espécies piscícolas foram inventariadas no âmbito da elaboração do Plano da Bacia Hidrográfica do 

Vouga (2001), tendo sido realizadas diversas campanhas de amostragem que permitiram caracterizar as 

comunidades existentes. De um modo geral, foram inventariadas 23 espécies cuja importância subsiste 

não só do ponto de vista ecológico e conservacionista, mas também de uma perspectiva comercial e 

sócio-cultural.  
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Das espécies inventariadas duas estão classificadas, de acordo com o Livro Vermelho dos Vertebrados de 

Portugal (Cabral et al., 1990), como Insuficientemente Conhecidas (Cobitis calderoni e Gasterosteus aculeatus), 

uma com estatuto Indeterminado (Rutilus macrolepidotus), uma Comercialmente Ameaçada (Anguilla anguilla), 

duas Raras (Lampetra planeri e Chondrostoma lusitanicum) e três espécies Vulneráveis (Alosa alosa, Alosa fallax 

e Salmo trutta) (ver anexo III).  

 

Da lista, destacam-se ainda a Boga 

(Chondrostoma polylepis), a Boga-portuguesa 

(Chondrostoma lusitanicum), a Lampreia 

(Petromyzon marinus) e o Ruivaco (Rutilus 

macrolepidotus), que constam do anexo II da 

Directiva Habitats, o Bargo (Barbus bocagei) no 

anexo V e a Savelha (Alosa fallax), o Sável 

(Alosa alosa) e a Lampreia-do-riacho (Lampetra 

sp.), no anexo II e V da referida Directiva. 

 

Das demais espécies, destacam-se pela sua abundância a Pardelha (Cobitis calderoni) e o Ruivaco 

(Rutilus macrolepidotus), dominantes em termos ictiológicos. É possível encontrá-las nos cursos de 

menor profundidade e com mais zonas de abrigo. O Ruivaco existe ao longo de todo o curso do rio 

Vouga. Por sua vez, a Pardelha é o peixe com efectivos populacionais mais importantes, exceptuando os 

cursos de montanha onde é substituída por espécies características de maior altitude.  

 

Nos troços de maior caudal são o Barbo-do-Norte 

e a Boga que assumem maior relevância, 

chegando a ser as espécies dominantes nos 

locais onde existem zonas de corrente forte, 

como no curso principal do Vouga. A Enguia, 

embora nunca seja uma espécie dominante, 

ocorre ao longo de toda a bacia, excepto nos 

cursos de maior altitude. 
Figura 32 – Chondrostoma polylepis (© A. de Sostoa). 

Figura 31 – Barbus bocagei (@www.ittiofauna.org). 
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Do ponto de vista de diversidade, verifica-se uma progressão longitudinal, com uma diminuição 

progressiva do número de espécies ao longo da bacia, sendo na zona do Baixo Vouga que se regista o 

maior número, face à diversidade ecológica fomentada pela proximidade à ria de Aveiro e à presença de 

vários tipos de habitats, traduzindo-se num índice de diversidade mais elevado do que noutras zonas a 

montante. Um dos locais considerado de maior interesse ictiofaunístico é o troço do Vouga localizado nas 

imediações de Macinhata do Vouga, quer pela presença de seis taxa prioritários (ex. Lampreia, Lampetra 

sp., Sável (Alosa alosa), Savelha (Alosa fallax), Barbo-do-Norte (Barbus bocagei (figura 32)), Ruivaco 

(Rutilus macrolepidotus) e Verdemã (Cobitis maroccana)), quer pela presença de um elevado índice de 

diversidade (PSRN 2000, 2006).  

 

Quanto aos valores de equitabilidade, e citando o PBH do Vouga (2001), “são mais elevados nas zonas 

de cabeceira dos principais cursos de água, o que está directamente relacionado com os níveis de 

poluição das linhas de água. Um exemplo é o rio Alfusqueiro, onde a turbidez da água é bastante 

elevada, devido à descarga de efluentes a montante”22.  

 

2.6.1.4. Invertebrados 

 

No que respeita à fauna de invertebrados, estes organismos assumem um papel preponderante no equilíbrio 

dos ecossistemas, uma vez que muitos estão na base das cadeias alimentares ou contribuem, com a sua 

actividade ecológica, para a manutenção da salubridade do meio23. Da elevada biodiversidade característica 

deste grupo, é de salientar a presença do Mexilhão-do-rio (Unio crassus), molusco que consta no anexo II da 

Directiva Habitats, nos cursos de água do Concelho.  

 

                                                      
22 A bacia possui um elevado número de açudes (alguns já referidos no capítulo 2.5), bem como albufeiras de pequenas dimensões, na sua 
maioria destinados à regularização de caudais de irrigação de campos agrícolas, cujos os impactes negativos sobre as espécies autóctones são 
pouco relevantes, pelo menos nos resultados referidos pelo Plano da Bacia Hidrográfica do Vouga (2001) que descreve um impacto limitado na 
distribuição dos migradores anádromos (ver anexo III). Contudo, este problema é mais significativo no troço compreendido entre Macinhata do 
Vouga e Sever do Vouga, devido à existência de um conjunto de açudes, sendo o primeiro de Sernada. A montante, cerca de 15 km, situa-se o 
açude do Carvoeiro utilizado para a captação de água, e a montante do qual se localiza ainda o açude do Pessegueiro, a uma distância 
aproximada de 5 km (PBH do Vouga, 2001). 
23Os macroinvertebrados de habitats dulçaquícolas vivem, pelo menos durante parte do seu ciclo de vida, junto ao substrato (ex. sedimentos, 
detritos, rochas), sendo a composição e densidade de espécies relativamente estável de ano para ano, se o ambiente não sofrer alterações 
significativas (Apha et al., 1995).  
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Estas comunidades respondem a mudanças ambientais 

ajustando a sua estrutura, sendo as mais tolerantes pertencentes 

aos grupos Oligochaeta, Hirudinea Gastropoda e Diptera 

(principalmente Chironomidae) (Hellawell, 1986), e as espécies 

intolerantes aos grupos Platyhelmintha, Coleoptera, 

Ephemeroptera, Hemiptera, Plecoptera e Trichoptera (Hellawell, 

1986). Devido à capacidade de adaptação (ou não) às condições 

do meio, o estudo da distribuição e densidade destas 

comunidades de macroinvertebrados tem sido referido como um 

bio-indicador da qualidade da água. 

 

Os Oligochaeta (ex. minhocas), Hirudinea (ex.: sanguessugas) e Chironomidae são grupos que toleram 

ambientes com elevados teores de poluição, sendo os últimos bons indicadores de água poluída, 

capazes de viver em meio com baixo teor de oxigénio. Contrariamente, os Plecoptera (ex. Mosca-de-

pedra), Ephemeroptera (ex. Efémera), Trichoptera (ex. Sericostoma), Odonata (ex. Libélulas), Coleoptera 

(ex. Carochas-de-água) e Platyhelmintha (ex. Planária) vivem em águas com boa oxigenação, sendo 

indicadores de boa qualidade de água.  

 

Os Ephemeroptera, que devem a sua designação à brevidade da sua vida adulta (efémera), que dura de 

um dia a algumas semanas, representam uma fracção significativa da biomassa de um curso de água, 

constituindo um componente fundamental da dieta de muitos peixes.  

 

Os Hemiptera são talvez o grupo mais emblemático dos cursos de água, com troços de águas paradas e 

com vegetação, uma vez que podem “caminhar” sobre a água (Gerris sp.), sobre o fundo (Nepa sp.) ou 

nadar (Notonecta sp.) (Dethier, 1985). A maioria das espécies é zoófaga e caça outros insectos. Contudo, 

mais estudos têm de ser desenvolvidos e que contemplem a distribuição e composição dos diferentes 

grupos pelo Concelho, bem como caracterizada mais aprofundadamente a sua estratificação ao longo 

dos cursos de água lóticos e lênticos do Concelho.            

 

 

Figura 33 – Gerris sp. (© Chris Schuster). 
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2.6.1.5. Avifauna 

 

No que concerne ao inventário da avifauna presente no Concelho, de estatuto residente, nidificante ou 

invernante, este será talvez o que possui maior número de observações registadas e estudos realizados, 

sobretudo na Pateira e áreas adjacentes. 

 

Devido ao número e diversidade das zonas húmidas na 

bacia do Vouga, com a existência de habitats lênticos e 

lóticos, aos quais se associa uma fauna e flora característica, 

que favorece a ocorrência de grande número de aves, pode-

se contar cerca de noventa e três espécies de ocorrência 

potencial no Concelho, das quais dezassete encontram-se 

listadas no anexo I da Directiva Aves, possuindo por isso um 

estatuto de conservação elevado na União Europeia 

(Directiva n.º 79/409/CEE, do Concelho, de 2 de Abril, do 

Decreto – Lei n.º 140/99, de 24 de Abril e do Decreto – Lei 

n.º 384-B/99, de 23 de Setembro).  

 

No que respeita ao seu estatuto de conservação em Portugal (Cabral et al., 1999), estão identificadas até 

ao momento no Concelho duas espécies como Insuficientemente Conhecidas (Caprimulgus europaeus e 

Falco subbuteo), quatro espécies possuem estatuto Indeterminado (Accipiter nisus, Accipiter gentilis, 

Carduelis glandarius e Circus cyaneus), duas espécies Raras (Anas strepera e Sylvia conspicillata) e seis 

espécies Vulneráveis (Ciconia ciconia, Circus pygargus, Circus aeruginosos, Corvus corax, Locustella 

luscinioides e Streptopelia turtur)24 (anexo IV).  

 

Das espécies inventariadas e listadas no anexo IV, sessenta e seis são espécies residentes, ou seja 

permanecem nestas zonas todo o ano, dezoito espécies invernantes, aves migradoras que vêm passar o 

inverno nesta zona e trinta e sete são nidificantes, escolhem estas zonas apenas para nidificar. 

Encontram-se ainda espécies que são invernantes e nidificam nesta estação (Tartaranhão-azulado 
                                                      
24 Os nomes comuns estão indicados na tabela do anexo IV 

Figura 34 – Circus cyaneus 
@www.ittiofauna.org). 



 

 
   
 
  

 PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE ÁGUEDA - REVISÃO 
 

GRUPO DE TRABALHO DO PDM                                                                                                                                                   ABRIL 2009 
 
 

48

(Circus cyaneus)), bem como algumas espécies que aqui residem todo o ano e nidificam (cinco espécies) 

e espécies invernantes e residentes (catorze espécies). 

 

Tal como já referido, a componente ornitológica assume articular destaque nas áreas protegidas do 

Concelho, em particular na Pateira de Fermentelos e áreas adjacentes (Directiva Aves) cuja 

caracterização segue no Estudo da Rede Natura, pelo que não aprofundar se aprofundará mais este 

tema no presente estudo. 

 

2.6.2. Flora 

 

O coberto vegetal do Concelho de Águeda apresenta-se numa estrutura geográfica em mosaico muito 

complexo e de difícil caracterização em análises de reduzido detalhe, reflectindo todas as alterações, 

tanto naturais, como antrópicas, ocorridas ao longos dos anos e referidas no PBH do Vouga (2001). 

Representa um indicador característico de determinadas condições físicas e ecológicas, tais como o 

declive do terreno, a profundidade e humidade do solo, o conteúdo de nutrientes, entre outras, que se 

traduzem no tipo de flora e sucessão vegetal.  

 

Dois dos parâmetros que mais influenciam e contribuem para a caracterização da flora são a biogeografia 

e bioclimatologia que, sem haver alterações climáticas significativas, e, desde que a acção humana 

tivesse cessado há alguns séculos, determinariam as características das sucessões ecológicas potenciais 

de ocorrer num dado local (capítulo 2.8). 

 

Na região ocorrem potencialmente bosques e matagais, e arbustos de folhas pequenas, planas, 

coriáceas e persistentes. Ao nível das estruturas arbóreas autóctones, a presença de carvalhos 

perenifólios e marcescentes, designadamente o sobreiro (Quercus suber), o carvalho-negral (Quercus 

pyrenaica) e o carvalho-cerquinho (Quercus faginea), ocorre em função do substrato geológico e do 

relevo nas zonas de influência mediterrânica, e pelo carvalhal caducifólio, designadamente o carvalho-

alvarinho (Quercus robur), nas zonas de influência atlântica.  
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Actualmente o coberto florestal de Águeda encontra-se profundamente alterado pela acção do Homem. 

Os eucaliptais (predominantemente Eucalyptus globulus), os pinhais (essencialmente pinheiro bravo) e os 

matos constituem as formações dominantes (ver tabela 9), surgindo ainda alguns soutos (Castanea sativa 

Miller) povoados artificialmente. Esporadicamente ocorrem ainda medronheiros (Arbutus unedo), 

carvalhais (Quercíneas) e pequenos montados (Quercus suber L.). 

 

Nestes bosques, espécies da floresta “sempreverde” (laurisilva) (Paiva, 2002) como o loendro ou 

adelfeira (Rhododendron ponticum L. ssp. baeticum), o azevinho (Ilex aquifolium L. – espécie protegida 

pelo Decreto-lei nº 423/89 de 4 de Dezembro (regulamentada pelo DR 278/89, Série I)), o loureiro (Laurus 

nobilis L.), a gilbardeira (Ruscus aculeatus – Espécie protegida no anexo V da Directiva Habitats), entre 

outras, ainda ocorrem e deverão ser mantidos. 

 

A existência e diversidade do sub-bosque está condicionada pelo tipo de coberto florestal que ocorre num 

dado local: pobre em eucaliptais, e diverso em florestas de caducifólias. Além das espécies já 

mencionadas anteriormente, podem-se ainda encontrar as estevas (Cistus ladaniferus), as urzes (Calluna 

vulgaris, Erica sp.), os rosmaninhos (Lavandula sp.), as giesteiras (Cytisus sp.), o tojo (Ulex sp.), entre 

outras. O feto Pteridium aquilinum, observado por todo o Concelho, encontra-se frequentemente 

distribuído em áreas florestais, onde a sua implantação e propagação é facilitada pela ocorrência de 

incêndios florestais. Esta espécie, considerada infestante, possui características tóxicas para a fauna, 

podendo tornar-se perigosa para o gado se ingerida ou utilizada nos currais dos animais. 

 

Na zona de transição entre o ambiente terrestre e aquático (rios, ribeiros e lagos) é possível encontrar 

matas ribeirinhas que estão ainda bastante preservadas em algumas regiões do Concelho (ex.: Carvalhal 

(freguesia da Macieira de Alcôba), com especial destaque para o rio Alfusqueiro (a montante da represa). 

Estas áreas são caracterizadas por galerias heterogéneas de espécies arbóreas e arbustivas como os 

amieiros (Alnus glutinosa e Frangula alnus), os choupos (Populus alba e Populus nigra), os freixos 

(Fraxinus angustifolia subsp. angustifolia), os ulmeiros (Ulmus minor), diversos salgueiros (Salix alba ssp 

alba; Salix atrocinerea e Salix salvifolia), os sabugueiros (Sambucus nigra), os sanguinhos-de-água 

(Rhamnus frangula L.) e o carvalho-alvarinho (Quercus robur). Podem ainda ser observadas em algumas 

zonas populações de estevinhas (Cistus salvifolius), silvas (Rubus ulmifolius) e roseiras (Rosa pouzini e 
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Rosa sempervirens), a madressilva (Lonicera periclymenum) e o pilriteiro (Crataegus monogyna) (PBH 

Vouga, 2001; Humphries et al., 2005; PSRN 2000, 2006). 

 

A distribuição da comunidade vegetal ripícola (na sua maioria espécies caducifólias e resistentes à 

submersão de cheias) é condicionada pelas exigências bio-edafo-climáticas de cada local onde, junto à 

margem dos cursos de água, se encontram diferentes fitocenoses que apresentam características 

diferentes em função da profundidade da toalha freática e do regime de submersão do substrato pelas 

águas (em especial pelos níveis das cheias fluviais e os níveis de estiagem).  

 

Esta vegetação encontra-se praticamente por todos os principais cursos de água, ainda que nem sempre 

de forma contínua. Devido à acção antrópica, foram drasticamente eliminadas nalgumas zonas, reduzidas 

a pequenas linhas noutras, ou povoadas por espécies seleccionadas artificialmente. O estado de 

degradação destas matas é acentuado nalgumas áreas e resulta essencialmente da forma desadequada 

como são realizadas muitas vezes as limpezas, desmatações e outras intervenções humanas no corredor 

fluvial, verificando-se plantações e crescimentos subespontâneos de espécies exóticas em elevadas 

extensões, sendo actualmente a espécie mais crítica a mimosa (Acacia dealbata), seguida pela ailantos 

(Ailanthus altissima), acácia (Acacia melanoxylon) e robinea (Robinea pseudoacacia).  

 

Nalgumas zonas da parte serrana do Concelho, a vegetação ripícola foi totalmente substituída por 

eucaliptos, estando em casos mais graves as próprias linhas de água (cursos intermitentes) povoadas 

com esta espécie exótica, cuja capacidade “colonizadora” implica alterações profundas nos 

ecossistemas. 

 

As árvores do corredor ripícola são caracterizadas por possuírem grande biomassa radicular, 

desempenhando um papel fundamental no equilíbrio ecológico e hidrológico do sistema (Cortes, 2005). 

Este “cordão” de vegetação ripícola retém sedimentos e nutrientes provenientes da bacia de drenagem, 

protegendo o ecossistema aquático relativamente a perturbações produzidas nas áreas adjacentes ao 

sistema ribeirinho, especialmente a nível da poluição e impactes erosivos (Cortes, 2005).  
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Figura 36 – Thypha sp. 

O ensombramento fornecido pela vegetação ribeirinha desempenha um papel vital na manutenção das 

características biofísicas do habitat tais como luminosidade, pH, temperatura e humidade (Schiemer & 

Zalewski, 1992). Estas zonas são ainda responsáveis pelo fornecimento equilibrado, de matéria orgânica 

ao ambiente aquático (Schiemer & Zalewski, 1992). Devido à importância que ocupam nos ecossistemas 

algumas destas florestas encontram-se protegidas pela Directiva habitats, concretamente no Sítio do Rio 

Vouga (descrito no capítulo 2.7). 

 

Relativamente à vegetação herbácea ripícola, entre outras, podem-se 

destacar: a hortelã-da-água (Mentha aquatica), o embude (Oenanthe 

crocata), Allium triquetum, a cenoura-brava (Daucus carota), a vinca 

(Vinca difformis), várias espécies de ranúnculos (Ranunculus ficaria, 

Ranunculus repens, Ranunculus muricatus), o trevo-branco (Trifolium 

repens), lisimáquia (Lysimachia vulgaris), a salgueirinha (Lythrum 

salicaria), a erva-sapa (Lythrum junceum), o junco (Juncus effusus), a 

doce-amarga (Solanum dulcamara), as esporas-bravas (Linaria 

triornithophora), e algumas espécies trepadeiras, como os bons-dias 

(Calystegia sepium), a arrebenta-boi (Tamus communis), a alegra-campo 

(Smilax aspera) e a hera-trepadeira (Hedera maderensis subsp. iberica)25. 

 

Embora possa ocorrer em margens de cursos de água com pouca 

corrente ou em braços mortos de cursos de água corrente, este tipo de 

vegetação é mais frequente em situações de águas paradas (lagos, 

lagoas, charcas) onde é susceptível a deposição de materiais finos 

(limos e areias finas). Ocorrem formações helófitas nos locais onde um 

excessivo período de emersão não permite a instalação de mata 

ribeirinha. Nas cotas imediatamente inferiores à mata ribeirinha é 

frequente encontrar-se uma formação dominada pelo Scirpus 

holoschoenus, a que se lhe seguem os caniçais, dominados pelo 

Phragmites australis mas onde ocorrem ainda as tábuas Typha latifolia 

(figura 36) e a espadana (Sparganium erectum) (observadas em 

                                                      
25In: www.biorede.pt. 

Figura 35 – Scirpus sp. 
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algumas zonas da Pateira de Fermentelos, e importantes refúgios para a fauna). Segue-se uma nova cintura 

vegetal dominada pelo bunho (Scirpus lacustris L.) (Pinho et al., 1988).  

 

À medida que o substrato firme vai ficando permanentemente coberto pelas águas e a profundidades 

cada vez maiores encontra-se um tipo de vegetação nitidamente aquática, nomeadamente o golfão 

(Nuphar lutea) e o nenúfar-branco (Nymphaea alba), para além de espécies infestantes como a erva-

pinheirinha (Myriophyllum aquaticum) e o jacinto-de-água (Eichhornia crassipes).  

 

Esta última espécie, oriunda da América do Sul, principalmente da bacia do Amazonas, foi introduzida em 

Portugal como planta ornamental nos anos 30. Devido à sua natureza infestante (reproduz-se por 

sementes e rebentos) facilmente se propaga pelo ecossistema aquático (em condições ideais reproduz-

se mais rapidamente que qualquer outra planta conhecida), representando uma ameaça para o equilíbrio 

ecológico do sistema.  

 

O desenvolvimento desmesurado de Eichhornia crassipes tem-se registado na Pateira de Fermentelos, 

onde um extenso tapete de biomassa cobria até há pouco tempo grande parte do espelho de água (figura 

37), impedindo a navegação, interferindo nos sistemas de irrigação, condicionando a germinação de 

outras espécies vegetais nativas desta zona, entre 

outros efeitos adversos. Ao nível da qualidade de 

água, o jacinto-de-água ensombra os habitats 

aquáticos, depleta os níveis de oxigénio e pode 

alterar a temperatura da água, afectando assim as 

comunidades ictiofaunísticas26. Considerada como 

uma das piores pragas a nível mundial, o jacinto-

de-água encontra-se já disseminado no rio Vouga, 

havendo o risco de contaminação de outros cursos 

de água associados. 

 

                                                      
26 In: www.waps.org/plants/hyacint.html 

Figura 37 – Lagoa da Pateira vista de Óis da Ribeira, 
coberta por Jacintos-de-água (Setembro 2006). 
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As características do substrato e a oscilação dos níveis freáticos podem determinar o estabelecimento de 

uma elevada diversidade de agrupamentos vegetais como é o caso dos dominados por Molinea caerulea, 

Panicum repens e diversas espécies de Juncus sp., Eleocharis sp.. 

 

2.7. ÁREAS CLASSIFICADAS 

 

O Concelho de Águeda possui cerca de 6% do seu território classificado, estando 4% inserido na 

ZPE da Ria de Aveiro (PTZPE0004) e o restante incluído no Sítio do rio Vouga (PTCON0026), 

integrando a Rede Natura 2000. Dada a relevância destas áreas quer em termos sociais, ambientais, 

quer biofísicos, optou-se pela sua caracterização num volume próprio, o Estudo da Rede Natura27.  

 

2.8. CARACTERIZAÇÃO ECOLÓGICA E AUTOFÍTICA 

 

2.8.1. Caracterização ecológica 

 

A Carta Ecológica de Portugal Continental de J. Pina Manique e Albuquerque (1954, 1982), embora 

necessite de alguns aperfeiçoamentos, os quais podem ser conseguidos com apoio da carta 

biogeográfica e o esboço fitogeográfico28 da região em causa (expostos a seguir a este capítulo), tem 

constituído uma base de trabalho importante, sendo muito utilizada, na caracterização das estações 

florestais e no planeamento de arborizações29.  

 

Dentro dessa orientação e ao nível da altimetria (já caracterizada neste estudo), a região em causa 

divide-se em dois tipos distintos: edafo-climático e fitoclimático, aos quais correspondem sete zonas 

ecológicas (tabela 8). 

 

                                                      
27 No Concelho, não existem outras áreas classificadas além das referidas e incluídas na Rede Natura. 
28 Fitogeografia é um ramo da geografia que aborda a distribuição e a localização das espécies e comunidades de plantas. 
29 A carta ecológica baseia-se na silva climática, onde são consideradas espécies florestais ou arborícolas indicadoras do clima e também em 
índices de caracterização termo-pluviométricos. 
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Tipo Andar Zonas Ecológicas Área (%) 
Caracterização 

Autofitica 

EDAFO-CLIMÁTICA  Aluvio – Mediterrâneo-atlântica (aMA) 6,9  

 

FITOCLIMÁTICA 

Basal 

(inferior a 400m) 

Atlântica – Mediterrâeo-atlântica 
(A.MA) 

13,1 Cs/Pa/Pp/Qr/Qs 

Mediterrâneo-atlântica (MA) 51,1 Cs/Pa/Pp/Qr/Qs 

Mediterrâneo-atlântica – Atlante-
mediterrâneo (MA.AM) 

19,1 
Cs/Os/Pa/Pp/Qf/ 

Qr/Qs 

Submontano 

(400 a 700m) 

Subatlântica-Atlântica-Mediterrâneo-
atlântica (SA.A.MA) 

5,4 
Bc/Cs/pa/Pp/Qp/ 

Qr/Qs/Tb 

SA.MA 3,9 
Bc/Cs/pa/Pp/Qp/ 

Qr/Qs/Tb 

Montano 

(700 a 1000 m) 
A.SA 0,5 Bc/Cs/Qp/Qr/Qs 

 

Tabela 8 – Zonas Ecológicas e caracterização autofítica. 

 

Da leitura da tabela, pode-se concluir que coexistem no Concelho diversas zonas ecológicas. Contudo, a 

que se apresenta com uma expressão mais significativa (51%) é a mediterrâneo-atlântica. Esta aliança, 

que inclui o centro litoral até ao Mondego (figura 38 e anexo IV) corresponde ao domínio climácico do 

Arisareto-Quercetum faginea. É dominada pelo carvalho cerquinho (Quercus faginea) ao qual se associa 

muito frequentemente Quercus rotundifolia e, em solos descarbonatados, o Quercus suber (Braun-

Blanquet et al. (1956). Actualmente estes povoamentos naturais do Arisareto-Quercetum faginea são 

muito raros, encontrando-se apenas algumas parcelas mais ou menos intactas, dispersas pelo Concelho 

e que permitem ter uma imagem da floresta natural da região (tema mais desenvolvido no Estudo 

Florestal). 

 

Convém também fazer referência às zonas mediterrâneo-atlântica – atlante-mediterrâneo e atlântica – 

mediterrâneo-atlântica que representam 32% da região em causa. 

 

Resultante da deposição de sedimentos nas zonas mais baixas das principais linhas de água que 

atravessam a região, têm-se também as zonas aluvionares (aMA) com uma área de aproximadamente 

7% (tabela 8). Outras zonas ecológicas, embora presentes, têm expressão pouco significativa, sendo 
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porém importante considerarem-se no planeamento, em particular nas acções de reflorestação, (figuras 

38 e 39). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 38 – Carta ecológica do Concelho de Águeda (Adaptado de Atlas Digital do Ambiente - IA). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 39 – Espécies indicadas para região de arborização (Adaptado de IGP, 2002). 
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2.8.2. Caracterização Fitogeográfica 

 

Ocorrem pontualmente pelo Concelho manchas de vegetação autóctone, que ocorrem espontaneamente 

pelo território dada a apetência deste para o desenvolvimento de determinadas espécies (já especificadas 

anteriormente). Assim, o estudo da distribuição geográfica da vegetação no território é designado por 

fitogeografia, que, segundo Albuquerque (1955), o significado do termo “traduz um ramo da geografia que 

descreve, classifica e interpreta a zonagem da vegetação”. Esta zonagem é muito importante, visto grande 

parte da vegetação que ocorre espontaneamente nos dar indicações no que concerne à aptidão, de outras 

espécies florísticas e, particular das espécies florestais30 (como as indicadas na figura 39). Assim, e 

segundo a tipologia fitogeográfica de Ariza et al. (1987), tem-se para o Concelho duas regiões: 

 

 

 

Figura 40 – Carta Biogeográfica de Portugal (Adaptado de: Atlas digital do Ambiente - IA). 

 

 

                                                      
30De acordo com Carvalho (1994), na tipologia fitogeográfica, as unidades hierárquicas mais utilizadas, por ordem decrescente são: Reino, 
Região, Província, Sector, Distrito, Local. Assim, a unidade fitogeográfica elementar da tipologia é o local, ou seja, esta é a unidade homogénea 
do ponto de vista ecológico, possuindo assim um tipo de vegetação potencial muito peculiar sendo a unidade mínima. 
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A – Região Eurosiberiana 

Sub-Região Atlântica-Medioeuropeia 

 Superprovíncia Atântica 

  I – Província Cantabro-Atlântica 

   Subprovincia Galaico-Asturiana 

   1 – Sector galaico-português 

   1A – Subsector Miniense 

   1A1 – Superdistrito Miniense litoral 

B – Região Mediterrânica 

 Sub-Região Mediterrânica-Ocidental 

 Superprovincia Mediterrânica Ibero-Atlântica 

  IV – Província Gaditano-Onubo-Algarviense 

   4A – Sector Divisório Português 

   4A1 – Subsector Beirense Litoral 

 

Relativamente à Região Eurosiberiana, bioclimaticamente, caracteriza-se por uma aridez estival nula ou 

muito ligeira, nunca superior a dois meses com P < 2 T. Nestas condições a precipitação estival 

compensa a evapotranspiração evitando um esgotamento das reservas hídricas nos solos zonais. 

 

A Sub-Região Atlântica-Medioeuropeia, tem um clima temperado e chuvoso sem uma estação seca clara. 

As formações climácicas aqui mais representativas são os bosques planocaducifólios, estruturalmente 

dominados por árvores de folhas brandas, planas, grandes e caducas de inverno, como sejam os 

carvalhos (Quercus spp.), as faias (Fagus spp.), os vidoeiros (Betula spp.), os freixos (Fraxinus spp.), os 

bordos (Acer spp.), etc. 
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Esta Superprovíncia divide-se em quatro Províncias. No entanto, em Portugal só está presente a 

Cantabro-Atlântica que se caracteriza pela presença de tojais do Daboecenion cantabricae e está 

representada pela Subprovíncia Galaico-Asturiana. Por sua vez esta está caracterizada pela presença de 

espécies de plantas de distribuição ibérica ocidental como sejam a Linaria triornithophora, a Omphalodes 

nitida,e a  Saxifraga spathularis, entre outras.  

 

O clima da Superprovíncia Atlântica é fortemente influenciado pelo efeito amenizante do Oceano Atlântico 

que permite amplitudes térmicas (continentalidade) pouco acentuadas: nem o inverno é muito rigoroso 

nem o verão é muito quente. O clima deste território permite a presença de plantas da denominada “flora 

atlântica” como sejam o carvalho-roble (Quercus robur), os bidoeiros (Betula spp.), a faia (Fagus 

sylvatica, árvore naturalizada nas montanhas do Noroeste de Portugal), os bordos (Acer spp.), alguns 

tojos e urzes (Ulex europaeus, U. minor, Erica ciliaris, E. cinerea e Daboecia cantabrica) e outras plantas 

como: Adenocarpus complicatus subsp. lainzii, Allium ericetorum, Centaurium scilloides, Lithodora 

prostrata subsp. prostrata, Pseudarrhenatherum longifolium, etc. Os tojais, urzais-tojais e urzais alcançam 

a sua máxima extensão e diversidade neste território. 

 

Quanto à Região Mediterrânica, que à semelhança da primeira região abordada, tem a peculiaridade de 

comportar sempre um período estival em que P <2T, desde que o clima não seja excessivamente frio 

(devido à altitude) ou seco, observam-se bosques e matagais de árvores e arbustos de folhas planas, 

pequenas, coriáceas e persistentes (esclerófilas) – durisilvae -  como sejam diferentes Quercus spp. dos 

subgéneros Sclerophyllodris e Cerris (azinheira – Quercus rotundifolia, carrasco – Quercus coccifera  e 

sobreiro – Quercus suber), a aroeira (Pistacia lentiscus), o folhado (Viburnum tinus), o zambujeiro (Olea 

europaea var. sylvestris), o loureiro – (Laurus nobilis), o aderno – (Phillyrea latifolia), o lentisco bastardo – 

(Phillyrea angustifolia), entre outras.  

 

À escala concelhia importa caracterizar a unidade hierárquica mais baixa classificada, neste caso, o 

Subsector Beirense-Litoral, apresentando-se como a área de óptimo biogeográfico dos carvalhais 

termófilos de carvalho-roble do Rusco aculeati-Quercetum roboris viburnetosum tini. Na sua orla arbustiva 

sombria e ligeiramente edafohigrófila ocorre uma comunidade endémica em que domina o azereiro 

(Prunus lusitanica) – Frangulo alni-Prunetum lusitanicae – que muitas vezes se encontra já em contacto 
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com o amial Scrophulario-Alnetum glutinosae. O urzal Ulici minoris-Ericetum umbellatae é uma das 

etapas regressivas dos carvalhais Quercus robur mais abundantes. 

 

Grande parte do território é ocupada pelos bosques de sobreiro – Asparago aphylli-Quercetum suberis – 

e pelas etapas subseriais: Erico-Quercetum lusitanicae e Lavandulo luisieri-Ulicetum jussiaei ulicetosum 

minoris. A subassociação ulicetosum minoris da associação Lavandulo luisieri-Ulicetum jussiaei é 

endémica do Beirense Litoral31. 

 

2.9. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

 

Para a caracterização da ocupação do solo no Concelho, utilizaram-se dados fornecidos pelo Instituto 

Geográfico Português (IGP) na Carta de Ocupação do Solo, e que estão resumidos na tabela 9. No 

Concelho de Águeda predomina, em termos de área, uma componente rural (aproximadamente 95% 

contrastando com os 5% de área social) onde, só o uso florestal, perfaz cerca de 66%.  

 

Uso do solo Área (ha) Águeda Percentagem (%) 

Florestal 22 129,37 65,93 

Agrícola 7 639,40 22,83 

Inculto 1 507,57 4,51 

Social 1 800,47 5,38 

Improdutivo 452,92 1,35 

Total 33 529,72 100 

 

Tabela 9 – Uso do solo (Fonte: COS 90, IGP). 

 

Da análise da tabela 9, ressalta a área que a componente florestal ocupa no Município, que abrange 

cerca de 66% do solo. Apesar destes dados se reportarem a 1990, analisando o contexto concelhio, 

continuam a predominar as áreas florestadas. 

                                                      
31 Contudo, salvo algumas áreas especificadas no Estudo Florestal e no Estudo da Rede Natura que permanecem com a vegetação espontânea 
característica do território, a maioria da floresta é composta por povoamentos de eucalipto (cerca de 70%), cujas movimentações de solo 
descaracterizam o terreno, bem como o estrato herbáceo e arbustivo que ocorre. Mesmo assim, ocorrem nos povoamentos pontual e 
espontaneamente, com maior incidência nas orlas florestais, espécies autóctones (Quercus, entre outras). 
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No contexto nacional e regional32 (NUT II) 

a componente florestal também 

predomina sobre as demais, logo 

seguida, a nível nacional pelas áreas 

agrícolas (tal como no Concelho), e a 

nível regional pelas áreas de vegetação 

natural (REA, 2004). Contudo, refira-se 

ainda que, no Concelho, a ocupação 

florestal assume uma dimensão superior 

à da ocupação florestal a nível nacional33.  

 

Relativamente à área florestal, esta predomina em aproximadamente 22 000 ha34 do Concelho 

concentrando-se mais na parte este (tabela 9). A floresta surge como um importante recurso: económico 

(produção silvícola), natural (suporte de biodiversidade, equilíbrio de ecossistemas, sequestração de 

carbono), mas também como um recurso de importante índole cultural e social para as gentes do 

Concelho.  

 

As espécies florestais, apresentadas na tabela 10, predominam por toda a região, embora se destaque a 

prevalência do Eucalipto em regime de monocultura (73%), com cerca de 95% desta área florestada por 

uma única espécie o Eucalyptus globulus Labill. O Pinheiro-bravo (7,9%) aparece, com alguma 

representatividade nas áreas sob gestão da Direcção Geral dos Recursos Florestais, mais concretamente 

nos denominados perímetros florestais do Estado (como o Rio Mau, Préstimo, Caramulo e Arca, 

desenvolvidos no capítulo no Estudo Florestal).  

                                                      

32 Fonte: REA, 2004. 

33 Reiterando uma vez mais a importância que as áreas florestadas têm no Concelho. 
34 Segundo dados mais recentes, e apresentados na tabela 10, a área florestada ocupa cerca de 20 mil hectares. 

Figura 41 – Uso do solo em Portugal continental em 2000  
(Fonte: REA, 2004) 
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Contudo, e de forma expedita, foi elaborado com base nos ortofotomapas de 2004, nos dados relativos 

aos perímetros florestais e nos limites de algumas das propriedades geridas pelas empresas de celulose, 

uma carta relativa aos espaços florestais, obtendo-se os resultados apresentados na tabela 10. 

 

Espécies Área (ha) Percentagem (%) 

Eucalipto 14 592,85 72,913 

PbravoxEuc. 1 980,9 9,898 

Pinheiro bravo 1 581,78 7,903 

EucxPbravo 1 363,71 6,814 

PbravoxAcácia 131,76 0,658 

MatosxPbravo 131,32 0,656 

Folhosas 120,4 0,602 

Acácia 68,99 0,345 

Matos 38,61 0,193 

PbravoxFolhosas 2,52 0,013 

Carvalhos 0,67 0,003 

Castanheiro 0,42 0,002 

Total 20 013,93 100,000 
 

Tabela 10 – Ocupação florestal no Concelho de Águeda, em 2004. 

 

Assim, e tal como referido anteriormente, pouco resiste do coberto florestal autóctone, estando algumas 

das freguesias ocupadas quase na totalidade por extensas áreas de eucalipto, como é o caso de Agadão, 

Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga, Macieira de Alcôba, Macinhata do Vouga e Valongo do 

Vouga (ver Estudo Florestal). 

 

Contudo, e tal como exposto salientam-se por pequenos núcleos de folhosas, as ripícolas (Freixos, 

amieiros, choupos, salgueiros, etc.) as quais têm vindo a ser substituídas por espécies infestantes, 

nomeadamente acácias e pelo eucalipto. Pontualmente surgem alguns núcleos de carvalho alvarinho, 

importantíssimo nos ecossistemas florestais. 

 

As áreas agrícolas (23%) encontram-se sobretudo junto aos núcleos habitacionais (onde se pratica uma 

agricultura predominantemente de subsistência) e das linhas de água principais (devido à facilidade de 

irrigação e por serem terrenos mais férteis), localizando-se o grande núcleo a oeste do Concelho. 
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Efectivamente, quando estas linhas de água transbordam, vão “fornecer” aos campos sedimentos e 

nutrientes importantes para a fertilização dos terrenos agrícolas localizados nas várzeas destes rios. 

Contudo, é feita uma caracterização mais detalhada acerca destas áreas agrícolas no volume referente à 

Caracterização Agrícola. 

 

No que concerne à área de incultos (4%), estes aparecem com alguma representatividade na zona 

serrana do Concelho (parte este), explicando-se este facto principalmente pelo abandono das actividades 

agrícolas, ora provocado pelo envelhecimento da população, ora pelo êxodo rural que se faz sentir nessa 

região, ou ainda devido a outras alterações de natureza socio-económica. 

 

O uso do solo relativo à componente social (5,4%) refere-se à área que apresenta ocupação construtiva 

no Concelho. O desenvolvimento urbano deu-se a partir de pequenos aglomerados, distribuídos pelo 

Concelho, e ao longo das principais vias de acesso. A malha industrial contribui igualmente para esta 

componente onde, no Concelho de Águeda, a forte componente industrial e empresarial assumem uma 

importante vertente. Contudo, este tema será mais desenvolvido nos Estudo Ambiental e no Estudo 

Económico35. 

 

As áreas referentes aos terrenos improdutivos (1,35%) compreendem as áreas com características 

físicas, nomeadamente zonas rochosas, onde ocorrem afloramentos, de inertes, entre outras, e onde a 

produtividade é nula.  

 

4. SÍNTESE 
 

Após a análise das componentes biofísicas (e ambientais) que caracterizam actualmente o Concelho, 

apresenta-se de seguida uma síntese daqueles que são os principais problemas e as potencialidades do 

Concelho e que estarão na base do desenvolvimento de um modelo estratégico e territorial para o 

Concelho. 

                                                      
35 De referir ainda que a expansão e adensamento da mancha urbana, com a impermeabilização dos solos, diminui as áreas de retenção de água 
no solo que, além de estarem relacionadas aos eventos de alagamento, aumentam a vazão da drenagem na época de chuvas fortes e 
prejudicam a recarga dos aquíferos. 
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Problemas  

 

O equilíbrio e preservação dos ecossistemas do Concelho encontra-se ameaçado pela florestação 

intensiva e desordenada dos terrenos envolventes, predominantemente com eucaliptos, e pela a 

disseminação de espécies da flora infestantes, nomeadamente acácias e háquias no biótopo terrestre e 

por jacinto-de-água e erva-pinheirinha nos habitats dulçaquícolas. A disseminação destas espécies 

florísticas, em detrimento da flora autóctone, contribui para a alteração e perda de habitats e 

descaracterização da paisagem. Como tal, a destruição da vegetação ripícola autóctone e áreas 

circundantes aos ribeiros está frequentemente associada à instalação de povoamentos com espécies 

exóticas, como o eucalipto e as acácias, resultado de práticas silvícolas incorrectas. Estas espécies 

arbóreas, cultivadas em regime de monocultura, além de contribuírem para a degradação da qualidade 

do solo e da água, alteram o regime hidrológico, condicionam a diversidade florística e faunística (INAMB, 

1990) e facilitam de propagação de incêndios quando estes ocorrem. 

 

A rede hidrográfica é extensa e com graves problemas de assoreamento, resultantes muitas vezes de 

processos de reflorestação já referidos, e de movimentações de solos daí resultantes (sobretudo em 

encostas com inclinações superiores a 30%) (mais desenvolvidos no capítulo ambiental).  

 

A exploração dos recursos hídricos pela captação de água, e eventual desvio de pequenas linhas de 

água para rega, além de outras intervenções nos leitos como a extracção de areias e a regularização do 

curso de água por construção de obras hidráulicas, podem afectar as comunidades faunísticas 

associadas através da diminuição dos caudais ecológicos e alteração do habitat das mesmas. Ainda 

resultado da diminuição do caudal, é aumentada a concentração de poluentes em solução, alterada a 

temperatura e oxigenação do meio, bem como a velocidade da corrente.  

 

De uma forma geral, sistematizam-se os seguintes problemas: 

 Inexistência de estações meteorológicas que permitam uma caracterização mais fidedigna das 

variáveis climáticas que afectam o Concelho; 

 Conhecimento, gestão e valorização dos valores naturais que ocorrem no Concelho difuso; 
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 Perda de biodiversidade devido ao tipo de gestão do espaço florestal praticado; 

 Abandono e desordenamento de extensas áreas agrícolas e florestais; 

 O regime cinegético (e a pesca) praticado nas áreas classificadas constitui uma ameaça ao 

equilíbrio biofísico do Concelho; 

 Necessidades de protecção da rede hidrográfica contra a erosão hídrica; 

 Assoreamento dos cursos de água; 

 A existência de troços fluviais degradados ou muito degradados; 

 

Em suma, verifica-se que as acções que potencialmente influenciam o equilíbrio dos ecossistemas estão 

directa ou indirectamente relacionadas com efeitos provocados por actividades antrópicas. Estas, de 

forma cumulativa e/ou sinergística determinaram, e determinam, a qualidade ambiental, e a 

biodiversidade dos sistemas naturais do Concelho. 

 

Potencialidades 

 

Ao nível das potencialidades o Concelho apresenta diversos pontos que surgem como potencialidades, 

entre os quais: 

 

 O aproveitamento de áreas como a Pateira de Fermentelos e o Sítio do Rio Vouga, com a criação 

de um sistema de protecção eficaz, ou de toda a zona da Várzea, nomeadamente junto à cidade 

de Águeda, são caminhos fundamentais de serem trilhados, numa perspectiva de requalificação 

ambiental e de potenciação do turismo, baseada na recuperação de uma imagem de valia 

ambiental há muito perdida no Concelho; 

 Vasta e diversificada rede hidrográfica que, além da componente biofísica, poderá ser potenciada 

para outros aspectos como o desporto, o turismo, a agricultura e/ou a energia (aspectos mais 

desenvolvida nos estudos correspondentes); 
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 A pontuar os cursos de água surgem diversos açudes que poderão ser valorizados para os 

aspectos já mencionados no ponto anterior, mas também aproveitados para o combate a 

incêndios florestais (importantes pontos de água); 

 Importância e dimensão da floresta no Concelho, com aumento de povoamentos de maior valor 

ambiental; 

 Existência de Zonas de Protecção Especial, Sítios Classificados – habitats e flora com elevado 

valor de conservação; 

 Potencial para a pesca nas águas interiores – o rio Vouga é um troço classificado como 

piscícola; 

 Potencial ecológico para a produção de folhosas (ex.: Castanheiro e Carvalho-alvarinho); 

 Crescente procura de produtos e actividades de lazer associados ao ambiente e paisagens 

rurais; 

 Existência de biodiversidade florística e faunística cada vez mais procurada para diversas 

finalidades (de onde se destaca o turismo) e, que a população cada vez mais sensibilizada para 

esta temática, procura e quer ver preservado. Também as orientações de nível superior se 

enquadram na temática da conservação e valorização da Biodiversidade; 

 Áreas que potencialmente poderão ser valorizadas como espaços verdes para a prática 

desportiva, recreio e lazer. 
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Grupo / espécie E C P Directiva Habitats Habitat

INSECTIVORA

Erinaceidae

Ouriço-cacheiro(Erinaceus europaeus) NA II Bocage, terrenos cultivados
Soricidae

Musaranho-de-dentes-brancos 
(Crocidura russula)

NA II Estrato arbustivo denso, pinhal e carvalhal

Musaranho-de-dentes-vermelhos(Sorex 
araneus )

NA II Estrato arbustivo denso, terrenos húmidos

Talpidae

Toupeira (Talpa occidentalis ) NA Solos não alagados

Vespertilionidae

Morcego-rato-grande (Myotis myotis ) P II, IV Grutas e minas

Morcego hortelão (Eptesicus serotinus ) NA Casas, árvores ocas, fissuras em rochas

Leporidae
Coelho-bravo (Oryctolagus cuniculus ) NA Bosque ribeirinho e pinhais, terrenos cultivados

Arvicolidae

Rato-do-campo (Microtus agrestis ) NA Prados e juncais

Rato-de-água (Arvicola sapidus) NA Margens de esteiros e canais 

Rato-cego (Microtus lusitanicus ) NA Terrenos cultivados e prados
Muridae

Rato (Apodemus  sp.) NA Todos os habitats

Ratazana (Rattus  sp.) NA Todos os habitats

Ratazana-de-água (Rattus norvegicus ) NA Margens de esteiros e canais

Rato-caseiro (Mus musculus ) NA Todos os habitats

Canidae

Raposa (Vulpes vulpes ) NA Bocage e pinhal
Felidae

Gato bravo (Felis silvestris ) I IV Bosques isolados
Mustelidae

Doninha (Mustela nivalis ) NA Bosque ribeirinho, terrenos não alagados
Lontra (Lutra lutra ) IC II, IV Zonas húmidas e margens de canais

Toirão (Mustela putorius ) IC V Áreas arborizadas nas margens de rios e pântanos, propriedades agrícolas.

Texugo (Meles meles ) Bocage
Viverridae

Geneta (Genetta genetta ) NA V Dunas arborizadas, bocage
Sciuridae

Esquilo (Sciurus vulgaris) Florestas de coníferas e caducas
Suidae

Javali (Sus scrofa ) Florestas e ecossistemas abertos

CARNIVORA

QUIROPTERA

LAGOMORPHA

RODENTIA

Legenda do ECP - Estatuto de conservação em Portugal:
I – Indeterminado; IC – Insuficientemente Conhecido; NA – não ameaçada; P – em Perigo; V – Vulnerável

 

ANEXO I 
 

ESPÉCIES DE MAMÍFEROS DE OCORRÊNCIA POTENCIAL E ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fontes: Estudos de Impacte Ambiental da “Via de Ligação Curva do Campo/Paredes”; Plano Intermunicipal de Ordenamento da 
Ria de Aveiro. 
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Espécies de mamíferos, ocorrência e estatuto de protecção (ICN, 2006) 
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(continuação) 
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(continuação) 
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(continuação) 

 

Adaptado de: ICN, 2006 (consultado em http://www.icn.pt/sipnat/destaques_anexos/anexos_L_Ver/mamíferos.pdf) 
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Espécies de Répteis Estatuto de Conservação em Portugal Anexo da Directiva Habitats

Lagartixa- de- dedos- dentados (Aconthodactylus NA

Licranço (Anguis fragilis ) NA

Cobra- cega (Bianus cinereus ) NA

Cobra- de- pernas- pentadáctila (Chalcides bedriagai ) NA IV

Cobra- de- pernas- tridáctila (Chalcides chalcides ) NA

Cobra- de- perna- de- três- dedos (Chalcides striatus ) NA

Cobra- de- ferradura (Coluber hippocrepis ) NA IV

Cobra- austríaca (Coronella austríaca ) NA IV

Cobra- bordalesa (Coronella girondica ) NA

Cobra- de- escada (Elaphe scalaris ) NA

Cágado- de- carapaça- estriada (Emys orbicularis ) IC IV

Sardão (Lacerta lepida ) NA

Lagarto- de- água (Lacerta schreiberi ) NA IV

Cobra- rateira (Malpolon monspessulanus ) NA

Cágado (Mauremys leprosa ) NA IV

Cobra- de- água- de- colar (Natrix natrix ) NA

Cobra- de- água- viperina (Natrix maura) NA

Lagartixa (Podarcis bocagei ) NA

Lagartixa-de-carboneil (Podarcis carboneil ) ? ?

Lagartixa- do- mato (Psammodromus algirus ) NA

Lagartixa- do- mato- ibérica (Psammodromus hispanicus ) NA

Víbora- cornuda (Vípera latastei ) I

Sapo- parteiro (Alytes obstetricans ) NA

Sapo comum (Bufo bufo ) NA

Sapo- corredor (Bufo calamita ) NA IV

Salamandra- lusitana (Chioglossa lusitanica ) IC II, IV

Discoglosso (Discoglossos pictus ) NA IV

Rela comum (Hyla arborea ) NA IV

Sapo- de- unha- negra (Pelobates cultripes ) NA IV

Sapinho- de- verrugas- verdes (Pelodytes punctatus ) NA

Rã- ibérica (Rana iberica ) NA IV

Rã- verde (Rana perezi ) NA V

Salamandra- de- pintas- amarelas (Salamandra NA

Tritão- de- ventre- laranja (Triturus boscai ) NA

Rã-de-focinho-pontiagudo (Discoglossus galhanoi ) ? ?

Tritão- marmoreado (Triturus marmoratus ) NA

                       Espécies de Anfíbios

Legenda do Estatuto de conservação em Portugal:
I – Indeterminado; IC – Insuficientemente conhecido; NA – não ameaçada

 
 

ANEXO II 
 

HERPETOFAUNA E ANFÍBIOS DE OCORRÊNCIA POTENCIAL E ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Estudo de Impacte Ambiental da “Via de Ligação Curva do Campo/Paredes”; Plano Sectorial da Rede 
Natura 2000; FAPAS: “Anfíbios e Répteis de Portugal”. 
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Conv. Berna

Achigã (Micropterus salmoides ) Introduzida NA

Barbo (Barbus bocagei ) Nativa NA V III
Boga (Chondrostoma polylepis ) Nativa NA II III

Boga-portuguesa (Chondrostoma lusitanicum ) Nativa R II III

Bordalo (Rutilus alburnoides ) Nativa NA II III
Carpa (Cyprinus carpio ) Introduzida NA

Enguia europeia ou Eiró (Anguilla anguilla ) Nativa CA III
Escalo-do-norte (Leuciscus carolitertii) Nativa NA III
Esgana-gata (Gasterosteus aculeatus ) - IC

Gambúsia (Gambusia holbrooki ) Introduzida

Góbio (Gobio gobio ) Introduzida

Lampreia (Petromyzon marinus ) Nativa V II III
Lampreia-de-rio (Lampetra planeri ) Nativa R II, V III
Muge (Liza ramada ) -

Pardelha (Cobitis calderoni ) Nativa IC III
Perca-sol (Lepomis gibbosos ) Introduzida

Pimpão (Carassius carassius ) Nativa NA

Ruivaco (Rutilus macrolepidotus ) Nativa I II III
Sável (Alosa allosa ) Nativa V II, V III
Savelha (Alosa fallax ) Nativa V II, V III
Tainha (Chelon labrosus ) Nativa

Truta (Salmo truta ) Nativa V

Truta-arco-íris (Oncorhynchus mykiss ) Introduzida

Verdemã (Cobitis paludica ) Nativa NA
* Legenda do Estatuto de Conservação em Portugal (ECP):

  CA – Comercialmente Ameaçado;   I – Indeterminado;   IC – Insuficientemente conhecido;   NA – não ameaçada;   R – 
Raro;  V – Vulnerável

Espécies de Ictiofauna
Estatuto da 

espécie ECP *
D. Habitats 

(anexo)

 

ANEXO III 
 

ESPÉCIES DE ICTIOFAUNA DE OCORRÊNCIA POTENCIAL E ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: EIA da “Via de Ligação Curva do Campo/Paredes”; Plano Sectorial da Rede Natura 2000;PBH Vouga, 2001; Moreira et al., 2002 
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Estatuto Conservação

 Fenológico  em Portugal Berna Bona CITES D. Aves NE38 NE39 NE48 NE49
R I II II II A 16

R I II II II A

N NA II II 0 1

N II II

N NA II II 5 2 5

I/R II II

R NA III 1 1 14 14

I/R NA III

R NA II A-I 0 1 5 1

R NA III D 2

I III II C D

I NA III II C D

I NA III II D

I III II C D

R NA III II D 1 4 4

N II A-I

I R III II D

I NA II

I/N II

N/MP II

N NA III 1 1 15 1

N II 1

I/R NA III 8 1

N NA II II A-I 14 1

R NA II II A 2 2 1

I III II D

I III II D

R II A

R NA II II II A 1 4 16 1

N NA

N IC 2

R NA II 1 14 5 16

R NA II 1 1 4 14

R NA II 1 1 4 4

N I

I II

R NA II 2 2

R NA II II 1 14 5 1

R/N NA II II A-I 8 4

R/N V II II A-I 14 18 18 15

Espécies

Quadrículas

Accipiter nisus  (Gaivão-da-Europa)

Accipiter gentilis  (Açor) Ocorrência Provável

Acrocephalus arundinaceus (Rouxinol-grande-dos-
i )

Acrocephalus scirpaceus  (Rouxinol-pequeno-dos-
i )

Aegithalus caudatus  (Chapim-rabilongo)

Alauda arvensis  (Laverca) Ocorrência Provável

Actitis hypoleucos (Maçarico-das-rochas)

Alcedo athis  (Guarda-rios)

Alectoris rufa  (Perdiz-comum)

Anas  clypeata  (Pato-trombeteiro) Ocorrência Provável

Anas crecca  (Marrequinho-comum) Ocorrência Provável

Anas platyrhynchos  (Pato-real)

Anas strepera  (Frisada) Ocorrência Provável

Anthus pratensis (Petinha-dos-prados) Ocorrência Provável

Apus apus  (Andorinhão- preto)

Apus pallidus  (Andorinhão-pálido)

Anthus trivialis (Petinha-das-árvores)

Anthus spinoletta ( Petinha-ribeirinha)

Ardea cinerea  (Garça-real)

Ardea purpurea  (Garça-vermelha)

Athene noctua  (Mocho-galego)

Bubulcus ibis  (Garça-boieira)

Aythya ferina ( Zarro-comum)

Aythya fuligula (Negrinha)

Buteo buteo  (Águia- de- asa- redonda )

Calandrella brachydactyla  (Calhandrinha- comum) Ocorrência Provável

Caprimulgus europaeus  (Noitibó- da- Europa)

Carduelis chloris  (Verdilhão- comum)

Carduelis carduelis  (Pintassilgo- comum)

Carduelis cannabina  (Pintarroxo)

Carduelis glandarius  (Cuco-rabilongo) Ocorrência Provável

Certhia brachydactyla  (Trepadeira- comum)

Cettia cetti  (Rouxinol- bravo)

Charadrius alexandrinus ( Borrelho-de-coleira-
i id )Ciconia ciconia  (Cegonha- branca)

Outros estatutos de conservação

Acrocephalus schoenobaenus (Rouxinol-dos-caniços)

Anthus campestris ( Petinha-dos-campos)

Anas penelope (Piadeira)

Anas acuta (Arrabio)

Carduelis spinus (Lucre)

ANEXO IV 
 

Tabela I: Dados provisórios do Novo Atlas das Aves Nidificantes (ICN, dados não publicados) 
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Estatuto Conservação

 Fenológico  em Portugal Berna Bona CITES D. Aves NE38 NE39 NE48 NE49
R I II II II A 16

Espécies

Quadrículas

Accipiter nisus  (Gaivão-da-Europa)

Outros estatutos de conservação

N II II II A A-I

N V

I/N I

R V II II II A A-I 1 4

R NA II II 1 2 5 16

R II

I/R NA 1 7 4 1

R III 1 1 1 4

I/R NA D

R V III

N/R NA III II D 2

N NA III 1 2 5 1

N NA II 1 1 15 15

R NA II 1 1 5 1

R II

R NA II A A-I

N III A-I

R III

R NA II

R NA II

R II

N II

R/I NA II II 1 5 14 16

R NA C 1 1 16 1

R NA II II IIA 1

Circus pygargus  (Tartaranhão- caçador) Ocorrência Provável

Circus cyaneus (Tartaranhão- azulado) Ocorrência Provável

Circus aeruginosos (Tartaranhão- ruivo- paúis)

Cisticola juncidis  (Fuinha- dos- juncos)

Columba palumbus  (Pombo- torcaz)

Columba livia  (Pombo-da-rocha)

Dendrocopos major  (Pica-pau-malhado-grande)

Corvus corone  (Gralha-preta) Ocorrência Provável

Corvus corax  (Corvo) Ocorrência Provável

Egretta garzetta  (Garça-branca-pequena) Ocorrência Provável

Emberiza cirlus  (Escrevedeira-de-garganta-preta)

Emberiza calandra  (Trigueirão)

Emberiza hortulana (Sombria)

Emberiza cia  (Cia) Ocorrência Provável

Erithacus rubecula  (Pisco-de-peito-ruivo)

Estrilda astrild  (Bico-de-lacre)

Emberiza schoeniclus (Escrevedeira-dos-caniços)

Emberiza citrinella  (Escrevedeira-amarela)

Falco tinnunculus  (Peneireiro-vulgar)

Dendrocopos minor ( Pica-pau-malhado-pequeno)

Coccothraustes coccothraustes  (Bico-grossudo)

Circaetus gallicus ( Águia-cobreira)

Coturnix coturnix  (Codorniz)

Cuculus canorus  (Cuco)

Delichon urbica  (Andorinha-dos-beirais)

R R

N IC II II II A 1

MP II II

R NA III 0 2 5 1

I III

R NA III II D 0 4 4

R NA III

R NA III 14 14

I/N NA III II D

R NA D 1 1 4 1

N II II II A A-I

N/R NA II II A-I 4

N II II

N NA II 18 1 14 16

N NA II

N NA II 0 2 2

N NA II II A-I

I/N II

R II

N II

R III

Galerida cristata  (Cotovia-de-poupa) Ocorrência Provável

Falco peregrinus  Tunst (Falcão-peregrino) Ocorrência Provável

Falco subbuteo  (Ógea)

Hirundo rustica  (Andorinha-das-chaminés)

Hirundo daurica  (Andorinha-dáurica) Ocorrência Provável

Hipollais polyglota  (Felosa- poliglota)

Ixobrychus minutus  (Garça-pequena) Ocorrência Provável

Lanius senator (Picanço-barreteiro)

Larus chachinans (Gaivota-argêntea)

Lanius meridionalis (Picanço-real)

Jynx torquilla  (Torcicolo)

Hipolais pallida  (Felosa-pálida)

Hieraaetus pennatus (Águia-calçada)

Fringilla montifringilla (Tentilhão-montês)

Ficedula hypoleuca ( Papa-moscas-preto)

Gallinula chloropus  (Galinha-d´água)

Gallinago gallinago  (Narceja)

Garrulus glandarius  (Gaio)

Himantopus himantopus  (Perna- longa)

Fringilla coelebs  (Tentilhão-comum)

Fulica atra  (Galeirão)
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Estatuto Conservação

 Fenológico  em Portugal Berna Bona CITES D. Aves NE38 NE39 NE48 NE49
R I II II II A 16

Espécies

Quadrículas

Accipiter nisus  (Gaivão-da-Europa)

Outros estatutos de conservação

R NA 1 4

I NA

I/N NA III

MP/I III II

N V II II 5 1

MP II II

N II

R/I NA III A-I 1

N NA II II 2

I/MP II II A-I

N NA II II 2

R NA 1 1

N NA II II II A A-I 0 4 1 1

I/R NA

I/R NA II 16 14 14 14

N NA II 1 1

R NA II 0 1 4 1

N NA II II 1

N NA II 2

R NA II 2 1

R NA II 1 2 15 16

R NA II 1 2 14 16

R NA II 1 16 16 4

R NA III 14 16 18 15

R NA III 1 15 14 1

R II

I III

R NA II 1 1 5

R NA D 1 1 4

R NA II II 1 2 14 16

N II II

N NA II II

N 1 2 2 1

I NA II II

MP II II

R

R NA 15 1

R/I NA II 2 5

R III 5

R/I II II

I III

I/N

R/I 2

N NA II 1 4 1

N II II

Lanius excubitor  (Picanço- real)

Larus argentatus (Gaivota-argêntea)

Larus ridibundus  (Guincho)

Locustella luscinioides  (Felosa- unicolor)

Lullula arborea  (Cotovia- pequena)

Luscinia megarhynchos  (Rouxinol- comum)

Ocorrência Provável

Ocorrência Provável

Milvus migrans (Milhafre- preto)

Milvus milvus (Milhano)

Oriolus oriolus  (Papa- figos)

Parus cristatus  (Chapim- de poupa)

Parus ater  (Chapim- preto)

Parus caeruleus (Chapim- azul)

Ocorrência Provável

Merops apiaster  (Abelharuco)

Miliaria calandra  (Trifueirão)

Parus major  (Chapim- real)

Passer domesticus  (Pardal- comum)

Passer montanus  (Pardal- montês)

Phylloscopus bonelli  (Felosa-de-Bonelli)

Phylloscopus brehmii (Felosa-ibérica)

Phylloscopus collybita  (Felosa- comum)

Porphyrio porphyrio (Caimão)

Ptyonoprogne rupestris  (Andorinha-das-rochas)

Prunella modularis  (Ferreirinha- comum)

Regulus ignicapillus (Estrelinha-real)

Rallus aquaticus  (Frango-de-água)

Recurvirostra avosetta (Alfaiate)

Motacilla alba  (Alvéola- branca)

Motacilla flava  (Alvéola- amarela)

Motacilla cinerea  (Alvéola- cinzenta)

Muscipara striata  (Papa-moscas-cinzento)

Saxicola rubetra (Cartaxo-do-norte)

Remiz pendulinus  (Chapim-de-faces-pretas)

Regulus ignicapillus  (Estrelinha-real)

Riparia riparia  (Andorinha- das- barreiras)

Phylloscopus trochilus ( Felosa-musical)

Petronia petronia ( Pardal-francês)

Phalacrocorax carbo (Corvo-marinho-de-faces-brancas)

Phoenicurus phoenicurus  (Raibirruivo-de-testa-branca)

Picus viridis  (Peto- verde)

Pica pica (Pega)

Phoenicurus ochruros (Rabirruivo-preto)

Luscinia svecica  (Pisco-de-peito-real)

Locustella naevia  (Felosa-malhada)

Loxia curvirostra (Cruza-bico)

Limosa limosa (Maçarico-de-bico-direito)
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Estatuto Conservação

 Fenológico  em Portugal Berna Bona CITES D. Aves NE38 NE39 NE48 NE49
R I II II II A 16

Espécies

Quadrículas

Accipiter nisus  (Gaivão-da-Europa)

Outros estatutos de conservação

R NA II II 14 14 16 16

I III II D

R NA II 1 7 14 16

R II

R NA II AI

R NA II II 1 2 5 5

N/MP II II

R II II

N NA II II 1

N R II II

R NA II II 1 2 5 1

R III 0 7 2 1

N V III A D 1 4 5 5

R NA II II II A

R NA III 1 1 16 1

I D

R NA II

I II II

I/N II II

R NA II II A 1 2 2 2

R NA II 9 14 14 14

I III II D

R NA III II D 13 2 16 11

I/R III II D

R NA III D 5 4

N/R NA II 2 1

I/R III II

Legenda: I - Invernante; N - Nidificante; MP - Migrador de Passagem; R - Residente. (dados da tabela abaixo são baseados em dados de Rui Rufino. ICN / CEMPA. 2000.

Ocorrência Provável

Ocorrência Provável

Ocorrência Provável

Ocorrência Provável

Ocorrência Provável

Serinus serinus  (Chamariz)

Tachybaptus ruficollis (Mergulhão- pequeno)

Troglodytes troglodytes (Carriça)

Sturnus unicolor (Estorninho- preto)

Sylvia undata  (Felosa- do- mato)

Sylvia atricapilla  (Toutinegra- de- barrete- preto)

Sylvia communis  (Papa-amoras)

Sylvia melanocephala (Toutinegra- de- cabeça- preta)

Vanellus vanellus (Abibe)

Turdus philomelos  (Tordo-comum)

Turdus iliacus  (Tordo-ruivo)

Tringa nebularia (Perna-vermelha)

Tringa totanus (Perna-vermelha)

Turdus viscivorus (Tordeia)

Turdus merula (Melro- preto)

Upupa epops  (Poupa)

Tyto alba (Coruja- das- torres)

Sturnus vulgaris  (Estorninho-malhado)

Sylvia conspicillata ( Toutinegra-tomilheira)

Sylvia borin ( Felosa-das-figueiras)

Sylvia cantilans  (Toutinegra-tomilheira)

Streptopelia decaocto  (Rola-turca)

Streptopelia turtur (Rola- comum)

Strix aluco (Coruja- do- mato)

Sitta europea (Trepadeira-azul)

Scolopax rusticola (Galinhola)

Saxicola torquata  (Cartaxo- comum)
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Código de Confirmação Descrição 

0 S/ registo Tipo de contacto não especificado 

1 Possível Ave observada em possível habitat de nidificação durante a época de nidificação 

2 Possível Macho a cantar (ou chamamento de nidificante durante a época de nidificação) 

3 Possível Evidências indirectas (regurgitações recentes, buracos escavados recentemente, ave morta recentemente) 

4 Possível Casal observado em habitat adequado à nidificação 

5 Possível Mais de três machos a cantar em simultâneo, em habitat adequado à nidificação. Critério válido apenas depois de 15 de Abril 

6 Possível Macho em atitude de defesa de território (canto, etc.), observado em dois dias diferentes, com pelo menos uma semana de intervalo e 

7 Possível Corte ou parada nupcial 

8 Possível Ave frequentando um local onde previamente existe um ninho 

9 Possível Comportamento agitado ou apelo ansioso de ave adulta 

10 Possível Placa térmica (ou pelada de incubação, só observável com a ave na mão) 

11 Possível Ave construindo o ninho 

12 Possível Ave desviando a atenção do observador 

13 Possível Ninho usado recentemente ou cascas de ovos do ano em que está a ser feita a observação  

14 Possível Juvenil que deixou o ninho recentemente (com plumagem incompleta ou só com penugem) 

15 Possível Ave adulta a sair de local onde existe um ninho (ninhos em sítios altos ou em buracos, de conteúdo de difícil observação), ou a incubar 

16 Possível Ave adulta transportando alimentos ou saco fecal 

17 Possível Ninho com ovos 

18 Possível Ninho com Juvenis (vistos ou ouvidos) 
 

ICN, Atlas das Aves Nidificantes (não publicado), Plano Sectorial da Rede Natura 2000. 
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ANEXO V 
 

Carta Ecológica (Adaptado de IGP, 2002) 


